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Volta a se fallar em 

um «tertius» 
O SR. ARMANDO SALL.ES INTRANSIGENTE. O GAL. FLORES DA CUNHA DISPÔS 
IO A RETIRAR O SEU APO 10 AO CANDIDATO 1NTEU NACIONAL 

O MOHENTO 

Jo. ÍS (D.) 
ll0ie á tarde 

- Teve lu- 
ai installa- 

^ séde do Conselho Na- 
JN de Propaganda, na 

t1 ."ida Rio Branco. A solcm- 
í6 foi presidida pelo sr. 

,,.'^a Luzardo que, discur- 
?: 3 disse, referindo-se á 
1 s polilica, que são 

eraiites as explorações 
01 

N 
o 

esco- 
rnais 

"PPosição visando obscu- 
J? Prestigio offuscanle do 
dato da maioria,, 

^guindo, disse que 
o
0sé Américo foi 

. Pelas correntes 
graveis da opinião pubii 

iPe, desde então, só se 
|,l|Çnffrandecido diante da- 

que o apoiam. 
i .trancada iniciada cm 

ii líli rní,rP0' dia em que sc # I 'ou a Convenção Nacio- 
-d "ó terminará, accrescen 

a i Saucho, no%dia cm 
\r Sr' Américo íor . ^ 'do na suprema magis- 

■'t)Ia <^0 Paiz- As ameaças 
,j ^ rhirbação da ordem, iri 
^ lio,!?"0 Partem do lado aa 
S ly?"' mas das ho|(ets| ar- 
J ltcl

S!as. yuc preparam a 
"cin 

ida com larga anlece- 
e bastante cuidado. 

^iuiu o sr. Baptista Lu- 

% 

do 
respondendo a um ire- 

discurso do sr. De 
'' Proferido em Santa 
• com as seguintes pala- 

ii, , .(tUe qualificou de um 
ij lli>n]o contra um gau- 
i^1'; "Para ganhar esta 

^r3, não é preciso de ou 
Parelheivo." Fallou a se- 

0 sr. Benedicto Valla- 
lu • Disse o governador 

aPhez da responsabilída 
pesa sobre o Estado 

H11' no actual momento 
ii'' i, 'ca- Referiu-se á esco- 
II1'do sr. José Américo pa-1 
é l ^Udidato á presidência 

'"Publica, escolha feita feita 
de- (j Ptaiorla da Nação e 

| de fracassadas as, tentati 
■j" lu Jhe objecüvavam um can 
*3° único. 
r® 

N 
"rlarou que o caminho do 
'dato único seria o me- 

0 Perigoso para a jornada 
'" ^ que se approxima o 

li " estar certo de que 0 

w sé Américo não seria 
v^^eilbo para este deside- 

tk?0 'endo, porém, sido lios 
&) e^egar-se a essa situa- 

^tinas ractificava ai li 
^ Palavra de seu governa- 
»/'0 apoio à candidatura do 
1)5 dos^ Américo de Almei- 

tiij' 0rador que se seguiu 
Cavalcami, ^ lie" sr. Lima    

e li()]it"
eclarou o seguinte; "U 

rllftw ^eos de Pernambuco sao 
—■.'Pa de uma só palavra e 

só altitude. Tenho 
li, de ser, neste moinen 
llj,,!! Del interprete de Per- 

com respeito á pa 
ipi 
á succersao 

t; Por elle empenhada no 
diz respeito 

presidencial. 
Jtsscolnemos o nome do sr. 

Jose Américo Ue Amieiua pu 
ra candiUalo a presidência 
uu Repumica com o pensam -n 
10 voltado a grandeza do tira 
sil. Periiainmicu ira aié ao 
fim com José Américo, sejam 
quaes lorem as ctrcuiusudl- 
eias". 

O cap. Juracy Magalhães, 
governador da Bahia, seguiu 
com a palavra, tendo decla- 
rado o seguinte; "A Bania 
deseja que seja ouvida a sua 
voz ua magnitude desta les- 
ta. Em poucas palavras di- 
rei o pensamento de meu lis- 
tado. Em palavras simples, 
para reaffirmar que continua 
remos no nosso poslo em de- 
fesa da democracia. Pensan 
do bem servir o Brasil. A 
Bahia propuguou pelo nome 
de José Américo á presidên- 
cia da Republica. Gora essa 
candidatura a Bahia seguirá, 
ajudado pelos brasileiros dos 
demais Estados, sempre pa- 
ra a frente e irá com eila até 
ao fim." 

O sr. Henrique Dodsvvorth, 
interventor do Districto Fe- 
deral, foi quem fallou a se- 
guir, lendo proferido as se- 
guintes palavras": "O Distri- 
cto Federal não está embicio 
nando cargos nas preoccupa-, 
ções a que acham voltados I 
os homens do Brasil no 1110-! 
mento. Mas desejo o bem e o ' 
engran^ecimienio do Brasil. 

O Districto Federal 1 
só conheceu e só conhecerá ' 
uma candidatura; do sr. Jo 
sé Américo de Almeida". 

O sr. José Américo, quan 
do o interventor do Distin- 
cto Federal concluiu a sua a- 
locução, levantou-se, sob tre 
netica salva de palmas, ten- 
do proferido vibrante oração. 
Disse o ex-ministro da Justi- 
ça, a certa alitura, depois 
de frisar que não pleiteou a 
escolha de seu nome para 
candidato á presidência da 
Republica e que esta esco- 
lha sahiu de memorável con- 
clave representando a maio- 
ria dai Nação: "Si as forças 
políticas me abandonarem a 
esta altura, eu proseguirei 
com o povo só". Accrescen 
tou que permittiu no lança- 
mento de seu nome visando, 
não as honrarias' do poder, 
mas o anhelo grandioso de 
poder prestar serviços ao 
Brasil. O bem e a felicida- 
de do Brasil era a única 
coisa que o preoccupava. Não 
poria duvida, em abandonar 
allaneiramente a posição on- 
de o collocaram si as circums 
tancias collocassem o Brasil 
ante um nome que' conseguis- 
se reunir todos os brasileiros 
em torno de seu nome. Afo- 
ra isso, porém, não via ra- 
zão para recuar. Disse que 
até de communista o cha- 
mam, esquecidos de que, 
quando irrompeu o movimen 

Í 

RIO, 18 (D.) — Volta a 
sc lanar na possihiliaaae uc 
um "ternus ' para a presideu 

tia Republica. 
Essa itiea, alias, já consli 

tuiu motivo de preoccupaçao 
e intensa acltvitiade üus pro 
ceres políticos. Lnn euipeço 
sempre surgiu, entaiiio, prtju 
ilicuiido as patrióticas nncia- 
Uvas: a intransigência do 
sr. Armando de ísalles Oli- 
veira, que parece cegado pe- 
la mais desmedida amlnçao. 
Agora, volta a se fallar 'do 
assumpto. Diz-se que bao 
Paulo e Rio Grande do oui 
já teriam sido consultados a 
respeito. A Agencia Davas 
confirma essa versão, babe- 
mos, de outra parte, que o 
sr. Loureiro da Silva rece- 
beu do cap. Canabarro Cu- 
nha, que esteve nesta capi- 
tal incumbido de imponaii- 
te missão de parle do general 
Flores da Cunha, o pedido de 
iniciar as "demarches" cru 
torno daquelle desiderato. 

O general Flores da.Cunha, 
como se vê, é' francamente 
partidário de um candidato 
único. A dissidência liberal 
e a frente única, completa- 
mente \ inconipstiliilisadas 
com o governador gaúcho, é 
que têm completado a barrei 
ra forma/da pela irreduclibi 
lidade censurável c pouco 
patriótica do sr. Armando de 
Saltes Oliveira, o prodtgo 
aristocrata que quer assumi 1 
o governo do Brasil para 
continuar nas suas bachanae» 
politicas, ainda que sejam 
custeadas por novos impos- 
tos impingidos ás classes con 
servadoras. 

Todavia, a tentativa 
conseguimenlo de um "ter- 
tius" continua. O sr. Proto- 
genes Guimarães, que tem 
estado a conferenciar com 
sr. Getulio Vargas, vae 
que se diz, dentro em breve, 
ao Rio Grande do Sql, afim 
de alli se entender com o gal. 
Flores da Cunha a respeito. 
Consta que o governador flu- 

to^ermelho""1e'l935, elle par 
tiu, apressado, com dinheiro 
emprestado, da Parahyba, on 
de então se achava, para ir 
apresentar pessoalmente a 
sua solidariedade ao sr. Ge- 
tulio Vargas. Esqueciam-se 
também os que o taxavam de 
commimista que o seu filho 
foi um dos primeiros a ati- 
rar contra aquelles que pre- 
tendiam implantar no Brasil 
o regime preconisado por 
Lenine". 

As ultimas palavras do sr. 
José Américo foram abafadas 
por longas e enthusiasticas 
acclamações. 

Encerrada a solemne ses- 
são, pelo sr. Baptista Luzar 
do, o sr. José Américo recc 
beu de grande massa popu- 
lar, que se achava na aveni 
da Rio Branco, aguardando a 
sua sahida, mais uma grandio 
sa homenagem. 

miueüse teria pedido creden 
ciaes ao sr. Getulio Vargas 
para tratar do assumpto jun 
to ao governo gaucbji vjl jriu- 
10 ao sr. De Salles. pp- 

O cap. Juracy Magalhães, 
fallaudo hoje á imprensa, 
declarou, depois de dizer que 
não pôde padecer duvida que 
teremos eleição a 3 de janei 
ro, que esta certo de que o 
sr. Gclulio Vargas presidirá, 
naquelle dia, a mais um piei 
to livre. Disse que, etfecti- 
vamente, se tratou de conse- 
guir um candidato único. An- 
te, porém, a intransigência 
do sr. Armando de Salles 01' 
veira, foi escolhido o sr. Jo- 
sé Américo de Almeida, que, 
indiscutivelmente, é 0 me- 
lhor entre os mais capazes. 
Elogiou o governador bahia- 
no o tom affirmativo e a co- 
ragem dos discursos do ex-mi 
nislro da Viação. 

Como se vê, até o proprío 
governador bahiano 1 fallou 
das tentativas feitas em prol 
de uma candidatura unien. 

As palajvras do st. Benedi- 
cto Valladares, boje proferi- 
das, quando da installação 
da séde do Conselho Nacio- 
nal de Propaganda, deixam 
entrever, aliás, que foram de- 
senvolvidos mni recentemen- 
te intensos trabalhos nes- 
se sentido. 

A altitude do sr. Armando 
de Salles Oliveira, porém, lez 
com que tudo fracassasse. Os 
trabalhos tendentes a alcan- 
çar es^sa sohição, repetimos, 
continuam. O sr. Júlio de 
Mesquita Filho, um dos prin 
cipaes esteios da candidatura 
armandista, por exemplo, ehe 

para < «ou a estai capital procedente 
de Porto Alegre, tendo, ao 
mie pnnnncia um iornal, de- 
senvolvido importantes activi 
lades. conferenciando com va 
rios proceres políticos, etc. 

Oliveira, afinal, anle a pers- 
pectiva de um fracasso cer- 
to, teria abatido a sua arro- 
gância, dignando-se de estu- 
dar a possibilidade de sua 
volta para o governo de São 
Paulo, para o que o sr. Car 
doso de Mello Nelto apresen 
taria a sua renuncia. 

As noticias attinentes ao 
"tertius" partidas dos vários 
sectores e ahi resumidas são 
contraditórias em alguns pon 
tos, como se vê. Elias dei- 
xam o observador prever, eu 
tanto, que intensas activida- 
des estão sendo desenvolvi- 
das" nos bastidores políti- 
cos. 

Um absurdo a 

ororogação dos 

mandatos 
DECLARA O ML 

JURACY MAGALHAES 

O dia de hontem assigna- 
lou intensa offensiva de noii 
cias contraditórias e susce- 

| [Uiveis de causar certa appre 
hensão no espirito publico. 

Apregou-se a possibilidade 
da retirada da candidatura 
do sr José Américo, o dese- 
jo do presidente Getulio Var 
gas de abandonar o gover- 
no antes de seu termino, a 
prorogação de mandato dos 
poderes executivo e legisla- 
tivo... 

Com as noticias recebidas 
empús, e hoje divulgadas, 
passa a riUvenv formada por es 
sas versões ousadas. 

A candidatura do sr Jo- 
sé Américo, muito bem quali 
ficado pelo governador ba- 
hiano de "o melhor entre 
os mais capazes", continua 
onde estava, firme, sustenta- 
da pelas forças politicas ma- 
joritárias. A renuncia do sr. 
Getulio Vargas não passa de 
uma ballela. B" pelo que se 
deprehende das declarações 
do sr. Juracy Magalhães á 
imprensa carioca, a idéa Ua 
prorogação dos mandatos só 
pode ser levada em conta de 
um absurdo-, 

O noticiário lelegraphico 
deixa entrever, é verdade, 
grandes actividadcs nas al- 

o 
ao 

V 3 

ias espheras politicas. E' té 
ra de duvida, porém, que ci- 
las são orientadas pelo espi 
rito sereno e ciarividente «to 
sr. Getulio Vargas e objecit- 
vam tão só o bem estar du 
paiz. 

A certeza de que a candi- 
datura do sr. José Américo 
será mantida faz tornar «o» 
espíritos bem intencionados 
o socego e as espferanças 
que surgiram com a escolb" 
de seu nome im.polluto páçjr 
a suprema magistratura < 
paiz. 

José Américo de AliaeidJf, 
pelos attributos diamantinos 
que exornam 11 sua persona- 
lidade, peta sua envergadura 
de homem affeito á lucta di- 
nificante, pela sua larga ca- 
pacidade administrativa, re- 
presenta, em meio da nebulo- 
sidade dps dias que correm, 
uma esdrella promissora e 
rutilante para a qual se vol 
tam, cheias de fé, as vistas 
da grande maioria dos brasi ■ 
leiros. 

Só denois dissn c rfne "Iff- 
non publica a s'l,a esla(ln no 

Rio. Ha quem diga, a^ pro- 
pósito da missão conferida 

ao sr. Mesquita 
o sr. Armando 

Filho, que 
de Saltes 

áSsa! 
WÊm 

RIO, 18 (D.) — Em entre- 
vista que concedeu hoje a 
imprensa, o sr. Juracy Ma- 
galhães, governador da Ba- 
hia, declarou qhe ,tem a im- 
pressão que o regime actual 
será resguardado das inflticn 
cias maléficas que se procu- 
ram infiltrar em sua estru- 
cVura para fazer com que el- 
le sossobre. 

Com respeito á propalada 
prorogação dos mandatos, o 
governador bahiano disse que 
isso deve ser tomado em con 
ta de um verdadeiro absur- 
do c que taes manobras" 

podem partir de elementos 
interessados em destruir o 
regime. -*» 

In .-erpcllado pdo repórter 
sobre a possibilidade de sur 
gir um "tertius", o sr. Jura- 
cy Magalhães declarou que 
essa possibilidade existiu, sen 
do, porém, destruída polo 
sr. Armando de Salles Oli- 
veira, que se oppoz tonas- 
rreníe na retirada de sua ean 
didaUtra, ha quatro mezes 
atraz. Certamente, não con- 
cordará o ex-governador pau 
lista de a retirar agora, con 
cluiu o entrevistado. 

Um "tertius" 
ria justificar si 
surgisse fosse digne' dfe 

so se pode- 
o nome que 

ser 
cotejado com o do ex-minis 
tro da Viação; que estivesse 
á altura do eminente brasi- 
leiro, .já que o sr. José Amé- 
rico não apresgnta, ua sua 
respeitável estruetura moral, 
desvãos onde so aninhem qua- 
lidades que o pousam cullo- 
car em qualquer inferiorírlu 
de frente a qualquer nutro 
brasileiro illus*re. 

E um- "tertius", neas>s 
condições, só apreseiRar>a 
um beneficio, maior do que o 
de remover possíveis nertm 
bações de ordem oriunda"! 
da um pleito eleitoral renhji 

Ido e ferido num ambiente 
loroso com>o o dos dias n".e 
correm: o de 8ffa.s*ar ppi-a 
bem longe a candidatuei n». 
gregadp do sr. Armando de 
Salles Oliveira... 

só 

A CCIOENTES 
8r. empregador:— V. 8. está a par da nova lei so 
bre accidentes d® trabalh o? 
Tem o livro exiggido? 
Conhece o acto do sr. Mi nistro do Trabalho de l3. 
de Agosto, etc.? 
Consulte a 

nvemo 

PRODUZ ESPINHAS E ERUPÇÕES O SALGUE t A VI- 
DA. PURGUE O SANGUE DE PREFFPENuIA AO ESPÚ 
M AGO — INOFFENSIVO A' S CRIANÇAS. AGRAI) WM 

—  COMO I 1 COR -   - 

11 

«BRASIL » 

Sr. leitor V, S. é previdente? 
Se-lo.ha ainda mais, oon fiando os seus seguros ô 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraeç 
Agente Procurador:— Eh NAN1 LEITE MENDES — 

Caixa Postal, 146 — Pho- Av. Augusto Ribas, 87 — 
no, 161. 

Foi coaoiigraao com a <mi. ciatizaçao ao seu use j 
a Shyphilis e Rheuoiatismo oo Exercito e 11a Marinha t 
cuja formula damos a conne cer para usarem com conlian 

ça. O ELuvlR 91'' "■ 
das grandes descom.. .as 
Brasileiras, porque entra 'ha 
se a composição; Salsaparn- 
Iha, Uipó Cravo, Cipé Su- 
ma, Caroba, Nogueira, Sam- 
mambaia, Pé de Perdiz * 
plantas de alto poder depu 
rativo e tonico. As (Lias ul 
limas curam ate feridas dp 
caracter canceroso e feridas 

era geral, (^.ratado de Jota nica Dr. M. Penna) — E' pois 
„ KLI.vlR 914 o umeo depurativo que se deve u- 
sar para doenças do sangue,para combate- o Shyphilis e 
para o Hhoumatismo. O SANGUE é a vida. Torna-se ais 
s necessário purgar o sangue que o estômago. Não produz 
erupções, não ataca os dentes nem o estomago porque uao 
contem iodareto. . ^ 

fAÇAISSOÍ 

m 

í 
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Ü Alfaiataria Andreatta S S 

A T ESO.UÉBtA—«primus inte'- pares» do^E.S]! A DO, 

Terno, rigorosamente confeccionado a 155S000 

Rua Coronel Cláudio. 35- Fone, 236.Ponta Grossa 
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Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Oirectsria de Goníabiiidade — C S I X B 

BALANCETE DA RECititJ» E DESPESA DO DIA 1() DE SETEMBRO DE 1937. 

144 .$309 
3;299$100 

I42$00ü 
60$000 \ 

191$900 3;8Ü7$300 

Saldo anterior 

CONTAS CORRENTES 
' • -neo do Brasil , 
Pelo resgate titulo 171 .1. 

F. Capeletti e Cia. 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
ViKhistria e Profissões 
Tencnos não Edificados 
Alvarás e Ambulantes 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 291 §400 
Cob. dc Calçamento (j0$600 
Remoção de Lixo- t 32.$5Ü0 
Transferencias 20§000 

RECEITA EXTRAOR. 
Cob. da Divida Activa 2911400 
Multas bê*õ00 

' Uventuaes' .125500 
Taxa de Protocollo üuíúüO 

SALDO EM CAIXA: 4:063$80fl 

2;õ34.?100 

1 ;40õ$000 

CONTAS CORRENTEM 
Ranço do Brasil 
depositado nesta data 

CREDITO ESPECIAL 

F. Capeletti e Cia. 
n. pagamento dup. 171 J, 

3:000 $000 

1:4Ü5$000 
4:063$8tH) 
8;4fl8?80ü 

404$400 4:5291700 

O corPo do m 

nino erâ um vs 

csadeire g,gii 

helro ! 

O caso impressionante ocoif 

do numa localidade de Abruz" 

404S400 4:õ29§/00 
8:4(r8S8(M) 

Babnc^íe dó Hja 17 

Saldo Anterior 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Conimercio 
s.dlos e cpms. cobs. 
Banco Francez c Italiano 
idem, idem 

MENDA TRIBUTARIA 
Impíisto Predial 
Industria e Profissões 
Matricula de Vehiçulos 
Alvarás 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolimicnios 
Calçamento 

* Transferencias 

; - vn \ p VTRIMONl Al, 
Concessão de Terras 

1 - Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multas 
Taxa de Protocollo 

rM CAIXA 

14 «•299 

51200 

4;(H53US89U 

16f4ü!l 

281509 
l:198S00ü 

11.$000 
50$000 

384.$100 

110.$000 
32S|00() 
300,$099 

:191$500 
11$500 
23.«90u 

;2/4$709 

1 :G71.$900 

795$090 

2041100 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
deposilado nesta data 
Banco Naç. do . Commcrcio 
pelas cobs. dos titnlos ns.; 
390 Miguel Krueger 
500 — Pedro Dihl Jor. 
408 — Maria Camargo lei 

xeira 
g — Margarida Erthal Oli- 

veira 
474   José Azevedo Ma- 

cedo 
Banco Francez f Italiano 
idem, idem 
.18 — Manoel Anlonio ^ 

Maciel 
24 _ Joséfa Czevinski 

F.VRNTUAF.S 
desnesas bancarias 

P, \T . AN CO 

?;000-$000 

73$000 
lOOÇOOO 

10011)00 

501000 

1 ;016$700 1:341.$700 

ROMA, 18 (D) — O jornal 
Ea Stampa", de Turim, pu- 

blicou a descripção pormeno 
rizada de um crime cruel, 
commeüido na região dos 
Abruzzos, contra Nicola Mag 
gi, menino de cinco annos 
de idade. 

Dc accórdo com a noticia 
j publicada por "La Stampa", 

a policia effectuou a prisão 
da mãe e da avó do inforlu- 
nado menino, respectivamen- 
te Amélia Maggi e Maria Brac 
ciale, e de um genro desta 
ultima, Francesco Giannini, 
aceusados todos de homicí- 
dio, por haverem perfurado 
o corpo de Nicola com mais 
de cem agulhas'. 

Nicola era frequenlemcn- 
le levado a um hospital para 
tratamento da região unibeli- 
cal. A forma estranha de 

suppuração de que soffria o 
menino, levou o seu medico, 
Dr. Civitarese, a fazer pro- 
longadas pesquizas sobre a 
enfermidade, locando, txuaJ- 
mente, com um instnimealo 
de cirurgia, em uma ponta de 
aço. Tmmediatamente o me- 
dico chamou o director do 
estabelecimento hospifalar, 
professor Tortosa, que exlra- 
hiu do corpo da infeliz crean 
ça Ires agulhas de cinco cen- 
tímetros cada uma. 

Essa descoberta não foi tu 
do, porém. Submeltido a 
um acurado exame radiogra- 
phico, verificou-se que Nico- 
la tinha verdadeiros agulhei 
ros em varias partes do seu 
corpo, contando-se mais de 
cem agulhas de cinco a seis 
centimclros de comprimen- 
to. 

As agulhas tinham ^ 
locadas no cordão iinl'1<J 
da creança, estando ■ (Ii4 
das sob a 
corpo 

pclle, Por 

Ao que parece, os' ^ 
minosos pretendiam 
a morte de NicoJa 

204$100 
501000 254$100 5:5958800 

16$4(iO 
2;274$t()0 

7;880$9U(í 
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Confére 
João Serigoent 

Tcsfiiireirn cm UiviU'"-"" 
♦o♦♦ ** 

Euiz OlLeira e Silva 
I.« ORcta» S> I vio 

'VIS 1 li 
('(•riianiies 
Director 

SiRa 

Ponta Grossa, 16 do Seltm 
I  dc 1937. 

Exmo. Snr. CéL Almeida 
Gosta — DD. Commandanie 
<!o 13 R. I. 

Esta Prefeitura, possuída 
rV i««to orgulho pelo exüo 
inexcedivel dos festejos com 
iHemorativos da fundação da 
odf de. tem a máxima salis- 
facão em testemunhar que rc 
ferido brilhantismo se deve 
i rn grande parte ao concurso 
i-disocnsavel da gloriosa e 
disciplinada unidade do E.x- 
ercito Brasileiro sob o com- 

.^1 

Arca 
cjjmpo, 

2.138 alqueires 
pinhaes, terra de 

dc 
eui 

lúra, servida por uma opti- 
ma es rada dc rodagem. Tra 
tar com Amadeu Xavier Ri- 
bas — Rua CéL Bittonccun, 
n." 5. ijrtiií 

o d o de Va. Excia. 
Em nome da Municipali- 

dade e no do povo pontagros 
sense agradecendo a coope- 
ração civico-militar prestada 
pelo 13.0 h. I., esta Prefei- 
tura deseja que Va. Excia. 

nsmi ta. seu agradecimen- 
to á luzidq e culta officmli- 
dade e praças sob o connnan 
'o (Psciplinado c disciplina 
'or dc Va. Excia. 

O Governo Municipal está 
igualmente reconhecido pela 
atitude altamente sympali- 
ca e solidaria dessa Corpora- 
ção tomando feriado o dia 
15 do fluente, quando foi, em 
honra á cidade, hasteado o sa 
grado Pavilhão da Patria, 
sob a qual fraternizam Exer 
cito e Povo. 

Queira Va. Excia. accei- 
tar, pois, os agradecimentos 
e os nossos protestos de alta 
estima e distinefa Considera- 
ção, 

Ossian Matlurcira Correia 
Preíeito substituto 

Ponfa Grossa, 10 de Selem 
bro de.1937. 

Fxmn. Snr. Gal. Meira -te 
Vasconcellos — DD. Cmt. 

da 5." Região Militar — Curs 
íyha. 

Esta Municipalidade se des 
.anece cm testemunhar o seu 
i-ecnnhecimento pelo valoro- 
so concurso que o 13.° H. 1. 
trouxe ás festividades com- 
memorativas' da fundação de 
Ponta Grossa. 

Agradecendo, esta Pretei- 
tura se orgulha em affirmar 
a Va. Excia. que grande par 
te do e^ito das referidas fes- 
tividades coube á collabnra- 
ção brilhantíssima da disci- 
plinada corporação militar 
sob o digníssimo çommand » 
do sr. Cét. Almeida Costa. 

Aos melhores agradecimen- 
tos, juntamos lambem, felici- 
tações a Va. Eixcia. por ter 
sob seu illustre confinando 
tropas luzidas e valorosas co 
mo o 13.° R- I• 

Valemo-nos da opporluni- 
dade para apresentar-lhe 
nossos protestos de estima 
e subida consideração. 

Saúde e fraternidade. 
Ossian Madureira Corroía 

Prefeito substituto 

( Ponta Grossa, 16 de Setem 
^ Ero de 1937. 

lUmo, Snr. Dr. Agenor 
Ferreira DD. Director do 
Gywnasio Regente Feijo 

NesUi, 

Es La 

Solda Eiectrica Moderna 

B oFíisma MECHiHicR 

G Forbeck ]vmm 
f, 

á RUA CEL. DULCIOIO N. 90-Acab^ 

(r icceber um appa relho de soldn ullra-raode" na, directamente da Allema 
„ha e está Habilitada a elle ctuar qpalquer solda por pre ç«« sem concurrencia em 
tiiiMlquer calilena dc locomo veis a vapor mesmò fóra da cidade em logares onde nao 
tem força e In/, manfendo um caminhãosinho proprio para as Serrarias, etc. 

Re ifieic'm de luichiis cor machinas próprias. Blocos Je Automóveis, acabamento a 
Espelho',' Fabrica-se lebo (jues SKF para transportes de madeira, e todos os servi 

'"c.' Forbcck Júnior - Rua Pulcidio, 90 - V «fossa 

Prefeitura tem a má- 
xima satisfação em trazer o 
seu reconhecimento á Direic- 

: ção dessa tradicional Casa 
1 de Ensino pelo valioso e hn 
j lhante concurso prestado ãs 
festividades comniemorati ■ 

(vas da fundação de Ponta 
, Grossa. 
1 A Municipalidade pede a 
gentileza de tornardes .ex- 
tensivo seu agradecimento 
aos corpos docentes e discen- 
tes desse educandario (pie é 
um dos justos orgulhos da 
cidade. 

Sirvo-me do ensejo para a 
presentar-vos os meus pro- 
testos de estima e disüncta 
consideração. 

Saúde e fraternidade. 
Ossian Madureira Correia 

Prefeito substituto 

Ponta Grossa, 1G de Setem 
bro de 1937. 

limo. Snr. Prol. A. Car- 
los Raymundo — D. Dircr- 
tor da Escola Normal — Ci- 
dade. 

Esta Prefeitura tem a rua 
xima satisfação em trazer o 
seu reconhecimento á Diric- 
eão dessa tradicional Casa 
de Ensino pelo valioso con- 
curso prestado ás festivida- 
des commemorativas' da data 
da fundação de Ponta Gros- 
sa. 

A Municipalidade pede a 
gentileza de tornardes exten 
sivo seu agradecimento aos 
corpos docentes e1 discentes 
desse educandario que é um 
dos justos orgulhos da cida- 
de. 

Snrvo-mc do ensejo para a- 
presentar-vos os meus pro- 
tstos de estima e distineta 

Saiule e fraternidade 
consideração. 

Ossian Madureira Correia 
Prefeito substituto 

vc 

I prestado pelo tradiccional 
1 educandario sob vossa anec- 
çáo, ás festividades da data 
niaxima de Ponta Grossa. 

Sirvo-me do ensejo para a- 
presentar-lhe os meus pro- 
testos dc èstinfa e distmeta 
consideração. 

Saúde e fraternidade 
Ossian Madureira Correia 

Preíeito ' Substituto 
....«(sar 

í>onta Grossa, 1G de Selèm 
bro de 1937. 

Exma. Srta. fimilia Dantas 
li. Directora do Grupo E.v- 

colar "Pròíessor Júlio Thçc- 
Jor.co" — Nesta 

Esta Prefeitura tem a sa- 
líslação de agradecer a Va. 
Excia. o valioso concurso 
prestado pelo utilissimo edu- 
candario sob vossa direcção. 

\ ás féstividadeB da data maxi- 

Ponta Grossa, 16 de Setem 
bro de 1937. 

EXma. Sra. Prof. D.* ju- 
dith Silveira — DD. Dire- 
ctora do "Lyceu dos Campos" 

Esta Prefeitura tem a sa- 
tisfação dc agradecer a Va. 
Excia. o valioso concurso 

ma de Ponta Grossa, 
Sirvo-me do ensejo para a- 

prcsentar-lhe os meus proles 
tos de estima e distineta con 
sidtração, 

l Saúde e fraternidade 
Ossian Madureira Correia 

Prefeito Municipal sulist. 
Ponta Grossa, 16 dc Setem 

bro de 1937, 
j Exma. Sra. D.« Alda San 
! tos Rebonato — DD. Direc- 
tora do Grupo Escolar Stnh 
dor Correia — Nesta. 

Esta Prefeitura tem a sa- 
tisfação de agradacer a Va. 
Excia. o valioso concurso 
prestado pelo tradiccional 
educandario sob vossa direc- 
ção, ás festividades da data 
maxima de Ponta Grossa. 

Sirvo-me do ensejo para a- 
presentar-lhe os meus pro- 
testos de estima e distineta 
consideração. 

Saúde e fraternidade 
Ossian Madureira Correia 

Prefeito substituto 

distancia minima de três me 
tros da bocca do cano de sue 
ção. 

Paragrapho 2.» — Onde já 
existirem ou se tornarem 
necessárias télas com malhas 
do tamanho superior a um 
centímetro quadrado, desti- 
nadas a evitar a penetração 
de detritos em suspensão na 
agua, as telas de proteção 
aos peixes devem .s'er sem- 
pre collocadas na parte inler 
na (laquellas respeitadas as 
distancias minimas da refe- 
rida anteriormente. 

Art. 2.° — As télas de pro 
teção aos peixes postas di- 
rectamente nos rios, lagoas 
ou canaes, devem ser desmon 
.aveis para facilitar a limpe- 
za, ficando a critério dos :n 
leçessados a escolha dc appa 
relhamenlo e processo de 
conslrucçâo. 

Art. 3.° — As boccas dos 
canos de sucção, directamen- 
te collocados nos rios ou Ja 
goas, deverão ficar, pelo me 
nos, a dois metros da spper- 
ficie das aguas e a um me- 
tro da superfície do fundo. 

Ari. 4.c — Os que nao 
cumprirem as presentes ms- 
trucções, serão considerados 
contraventores ao disposto 
do art'. 117, paragapho umeo 
do codigo de Caça e Pesca 
c, como taes passíveis das pe 
nnlidades previstas na alinen 
D do Art. 187 do mesmo Co 
digo, isto é, prisão de dois a 
seis mezes ou multa dc cem 
lOOÇOOO a 500.$000 quinhen- 
tos mil reis. 

Rio de Janeiro, 8 dc Julho 
de 1937. 

(a) ODILON BRAGA 

maneira original 'e c0 ,l{ 
rencia dc natural, 'e 

assim, evitar suspeit3'' j 

O menino acha-se $ 
ternado no hospital, f 

do gravíssimo. 

^ycA 

Rara os vendedor®8 ^ 
le, acham-se sempre f 
tas as tampas hygie11"^ 
papelão, para as g'arr 

leite. j 
Rua 7 de Setembro,' 

( )- 

Edital 

Pritefe de W 

ítlcala 

Eurides Darcy 8® ■À i 
1-° Tabeilião de 
Ponta Grossa, Estado 
raná. 

| Faço publico q"e se 

em meu cartório, a 

genheiro Scharaber, 
ficio do Fórum, uBW 
cata de Conta da r„ 
n-", G73 do Sr. Jacf | 
Vych, desta "-""o (|0 

riia 
""a 'fri 
l>'jt 

praça, 
de 3:391 $000^ gyrada s0 iDfi 
r. ■■■ . II 

' firma Nict Berkhoui, ,s|i 
' PraÇa, para ser I,rn 

por falta de acceit®' j 
i. E como não encoo ^ 
la cidade, o sacado, 1 juii 
gar dita Triplicafa <a']r(,ii( 

| ou dar as razões .j|í 
não fazia, pelo VTe f 
intimo do conseque" j 
testo, na forma da ^ 

Ponta Grossa, l" 
tembro de 1937. 

Eurides Darcy da 
1." Tabelliã" 

CúV 

UMA DESCURERTA.; $ 
SEGREDO GUSTU |5 

CONJOS DE 
» t 

O Ministro de Estado dos 
Negocies da Agricultura Uc 
conformidade com estudos 
realisados pelo Serviço de 
Caça e Pesca e de accordo 
com os poderes que lhe cin- 
ferc o artigo 117 do Codigo 
de Caça c Pesca resolve: 

Art. 1°. — As bombas que 
captarem a agua directamen- 
te dos rios e lagoas, devem 
ter os canos de sucção prole 
gidos em toda volta por leias 
de arame com as malhas de 
tamanho nunca superior a 
um centímetro quadrado, on 
ralos com crivos dc um cen- 
fimetro de largura colloca- 
dos á distancia minima de 
um metro da bocca do cano. 

Paragrapho 1.° — Quando 
a sucção se fizer nos canaes 
de penetração, "conductores 
das aguas dos' rios on lagoas, 
a teta de proteção aos peixes 
será construída de uma mar- 
gem a outra do canal, a uma 

Seção de Pro- 
l 

tocoio 

Pedimos aos srs Adão Be- 

cher Sobrinho, Alberto Doms 
cbat Júnior, Joaquim Man- 

sueto Buffon, 
comparecerem 

a fineza de 
nesta secção a 

A "Loção 
melhor 

Brilhi.^if„ 
especifico t"'>ji;irl 

ailecçóes cHV ' I .1 «IN U t 1 L 0 „ 
Nao queima püUO jj' 

contém sáes nocivos 
scientitica. .f 

ado r 
íoriuulu 
gredo toi compra 

reis. coutos de reis. 4' 
1". — Desappare^ e 

pletamcule as casP'1 , 
tccçiáes parasitaDaS' K 

E' recoimuçuda'1-1 

principaes Inslitutos a 
rios do exu-augaii'0 pfi 
xada e aulorisatla P1 jo ' 
tameulo de llygie'1^ 

fim de 
resss. 

tratarem de seus iute 

IMPOSTO DE INDUSTRIA 
E PROFISSÕES 

Segundo semestre de 1937 
A Tbesouraria Municipal 

receberá, sem multa, durante 
este mez o imposto de In- 
dustria e Profissões referen- 
te ao segundo semestre do 
corrente exercício. 

O referido imposta será 
acrescido da multa regulamen 
tar e sujeito a cobrança ju- 
dicial, depois de terminado 
este mez, para os comribuin 
tes faltosos. 

Silvio F. Silva 
Director da Contabilidade 

sil. 
2". - 

cabudlo, 
3°, — Qs 

Cessa a (pi®1 iJa 

Ti 
alH^i^ 

cos descorados ou 0l v 
a côr natur» 

liaê1" 16 l 

-i 

voltam 
tiva, scfíi ser 
queimados. 

4».-— Detém o 
to de novos cabél'0 

COS. 
5". - Os cabellos^ 

apparencia linda e ' ^ 
dosos, e a cabeça 
fresca. „ é 

A "Loção Brilbfp |(j(! 
sada pela alta soei® 
São Paulo e Rio. ^ C 

A' venda em to<l:,s ^ [)li® 
garias, perfumaria8 

macias de primeira ll' ^ 
Peçam prospect08 

e Freitas — 
sionarios para 
Sul. 

of 
a 'y 

coràk 
unlC ,ríCa 

a A"'6 



Ol'ARTA f»Air.NA 
PONTA GROSSA. — DOMINGO, 19 DE SE . H^IBRO DE 1187. DIÁRIO DOS CAMPOS ' 

Uma loteria original 

ua no Brasil, principíM- 
nfn(e culre os' nossos ca))»- 
dos a. convicção arraigada 
''í que matar urubus é 11111 

Levados pela falta de 
ms rucção os nossos caipiras 
'Weditam piamente que os 
'•Wvos prestam bom serviço 
'■iipando os campos' de ani- campos 
' ms mortos e não sepnlta- 
,:'W, como seria preciso. Nao 

em conta.o factor de 
io que os urubus, cheios 'm 

detrictos em putrefação, 
01,1 laminando as aguas •• os 
cl>iiipos'. Não falta até hoje. 

interior do paiz, gento dc 
msfrucção media que gnron- 
'e ser crime a destruição cie 
cfvos e caçadores que afíir 
niím conscerieiosamen'e que 
si irar em urubus estraga ir- 
Bna-diavelmcnte a espin- 
5arda, que fica "variando", 
>st'o é, sem pontaria... 

0 governo dõ Canada, ao 
Tã parece, viu-sé ha pouco 
letnpo alarmado por unia 

crença desse jaqz. Às noti- 
^ cias que nos chegam, por via 

da imprensa estrangeira, nao 
dizem se houve alguma crcn 
dice popular impedindo a 
destruição dos urubus cana- 
denses, mas pareee que a re- 
lutância da população em 
destruir os corvos deve ter a 
sua origem em a superstição 
popular. 

Foi o caso que cresceu tan 
to o numero de urubus na- 
quclla possessão ingleza que 
o governo, para dar comhu- 
c á praga, resolveu dirigir 

um apello ao povo, convidan- 
lo-o a dar caça aos corvos, 
mal ando-os na maior quant , 
dade possível. A população, 
porem, não correspondeu 
ipello do governador c 
corvos continuaram tranqull- 
lamente a crescer e multiph- 
car-se, formando densas nu- 
vens negras e fétidas que em 
prestavam os ares das 
des dos domínios. 

Felizmente, as autoridades 
Viveram uma idéa genial, que 
veio resolver o problema 
Em lugar adrede preparado, 
foram aprisionados mil cor- 
vos, collocando-se em cada 
um delles um anel numerado: 
em seguida, soltaram-se es- 
ses urubus de anel e os jor- 
naes noticiaram largamente 
o facto, adiantando que o go- 
verno instituirá prêmios pa- 
ra os caçadores dos corvos 
numerados. Havia prêmios, 
conforme os números, desde 

Mev nu Éris... 

2 até mil dollares. 

ao 
os 

E' inútil acrescentar que 
houve uma verdadeira corri- 
da aos corvos, insliluindo-se 
uma original loteria, pois 
não é possível distinguir à 

Hoje em dia não sabem as 
creanças o que fazer dos 
paes, e estes o que fazer dos 
filhos, por cujo futuro te- 
mem, numa sociedade cada 
vez mais transtornada. fia 
na vida das creanças, como 
na dos adultos, dramas nem 
sempre pungentes, mas sup- 
poriados por uns c outros 
com bastante impaciência. 
Entretanto, existem creanças 
deveras engraçadas e dignas 
dc dó — as creanças cele- 
bres . 

Quem lê os jornaes com at 
tenção, já saberá, por certo, 
que a pequena Shirley Tem- 
ple anda muito atrapalhada 
por ter crescido muito de- 
pressa. De facto, para reju- 
venesce-la, acabam de iimar- 

cida- 

distancia os corvos "premia- 
dos" dos que não o sao. E. 
dentro em pouco, por cerlo 
só nos museus haverá uru- 
bus, no Canadá... 

lhe os dentes — operação 
aliás natural, desde que ha 
dentes, dentistas e limas. Con í 
Iam mais, que a forçam Iam 
bem a severo regime, para 
conserva-la crcança o maior 
tempo possível. Como po- 
rem a verdade acaba sempre 
triumphando, será o caso 
mais dia menos dia desvenda 
do, para socego dos que real 
mente se interessam pela jo 
vem martyr da gloria. Seja 
como for, nesta éP0ca de va' 

Forças 

lorcâ subvertidos' e inverti- 
dos, já ninguém dirá que "a 
gloria é o Sol dos mortos", 

embora não passe muitas ve- 
zes do "lueto deslumbrante 
da felicidade". 

ara prolongar a vida 

A vida 

A 

ia fuimana ja vae po- 
dei' desfruciar duma nova e 
1 ãportantissima novidade, cm 
Multado da descoberta fei- 
,a Por um grupo de investiga 
dores dirigidos pelo Dr. Hn- 
fold C. Urey, professor d; 
Universidade de Columbra 
'' detentor do prêmio Nobel. 
Trata-se da "'aguá pesada ■ 
flne se consegue, artitícial- 
lietite, por meio de um pro- 
cesso electéolitico que separa 
o alomo pesado do hydrogc- 

. fcNFRAQUECEU-SEr» 
Ainda tem tosse, dôf nas 

costas e no peito? 
Úsa o poderoso tonico 

VINHO CREQSOTADO 
do pharm.-chlm. 

«li m sim «fim 

SI 

Empregado com suc- 
cesso nas anemiu a 

convalescenças 
tonico Soberano 

® DOS PULMÕES 

(xvxl 
•m 

HftigD 

"io are 

;!b prSníslr 

ílualidirie.Vantle-? 

lia casa aMacloní 

h* Sjmlasls V 

lela,3Mf9n3 2)1 

•-'ndas 

Ü essD 

fruteiras 

2!l$03'i 

Casa Romano 

nio contido na agua. No seu 
estado natural, a agua pesada 
es á contida na agua ordiná- 
ria na proporção de 1 para 
.000. 
O dr. James F. Kondalb 

hefe da secção de chimica 
a Lniversidade de hdmbur- 

go. numa entrevista recente, 
lisse a tal respeito: 

"H' manifesto que a niti- 
guem occoria a idéa de su- 
istiiiiir, dum momento para 

o outro, a agua ordinária pe 
Ja pesada, porque, a reacçao 
seria desastrosa. A substitui- 
ção tem que ser feita gradual 
mente; é preciso ir acostu- 
mando o organismo a pouco 
o pouco a impressão de biux'i 
temperatura que nelle produz 
a agua pesada, sem que, na 
realidade, a temperatura nor 
iiial desça. O resultado disso 
feria minorar o impulso das' 
úmeções vilães, sem prejuízo 
das faculdades, reduzindo, as 
;im, o desgaste do organis 
mo. 

"Por outras palavras: a vi 
da dos' epie bcbereul agua pe 
sada fará o seu percurso no 
dobro do tempo dos que bc- 
;em agua ordinária. E' indu- 
biVavel que isto acarretaria 
cortas desvantagens para os 
homens e mulheres que 
ainda estivessem no que po- 
Icriamos chamar de idade 
ictiva; mas, em compensa- 
•ão, seria uma verdadeira 
bençam para os que estives- 
sem no verão da vida, para 
os que, tendo já deixado õe 
«rabalhar quizessem tirar to- 
do o proveito possível do tru 
rio dos sons esforços. 

F,' lambem provável qne 
fossem mais lentas as reac- 
ções e até os processos num- 
lacs; mas quem ha ahi que 
(iiieira viver intensamente aos 
scssenla annos? Por incrível 
(me tal pareça, tenho como 
corto que dentro de dez a 
miinzc annos já se lera R1'11" 
ralizado entre as' pessoas 

sessenfã ou mais annos o ha- 
bi o de beber agua pesado, 
prolongando assim os dias 
tranquillos da existência. 

O obstáculo principal que 
hoje se nos offerece a este 
respeito, é 0 custo de prepa- 
ração dessa agua, que nao se- 
rá possível reduzir o ponto 
de a pôr ao alcance de toda 
a gente, até que se descubra 
algum reagenle chimico por 
meio do qual se consiga la- 
zer reagir o átomo ordinário 
do hydrogenio e não o átomo 
pesado; mas esse descobri- 
mento virá, de certo, 
de poucos annos". 

jPlekea 

i 

de novo, 

o governo do Mo 

O sr. Pedro Ernesto vae im petrar — segundo um vesper 
lino carioca   um mandado de segurança á Eorte supre 

afim de voltar á duec ção dos negócios da capital 
do paiz  

RIO, 18 (D) — O sr. Pe 

ma, 

dentro 

CHANHAI, 18 (D) — U de 
creio promulgado pelo presi- 
dente Roosevelt, proluòInU' 
a exportação c iransporle dc 
armas para o Oriente, é sou 
siderado em Changai, como 
um golpe severíssimo, Uesh- 
chado contra a China. 

Em declarações a United 
Press, um funccionario chi 
nez expressou a opinião ue 
que o decreto alludido vem 
"auxiliar o Japão e ferir a 
China", porquanto o Impé- 
rio Nipponico pôde adquirir j 
e transportar seu propno 
naterial bellico e a China 
está completamente despro- 
vida de meios de conducçáo 
pois não possue frota pró- 
pria. 

dro Ernesto, em seu discurso 
de hontem na Esplanada do 
Castello, referiu-se à lula que 
mprehenderá pela volta do 

Dislricto Federal ao regnne 
constitucional. 

"ü Globo" informa a res- 
peito que essa campanha se- 
rá iniciada com uma medid 
judicial, tendente a fazer vol 
tar o governador eleito a di- 
reção dos negocios da Pi c- 

íeitura. Será assim — diz o 
Uno — impetrado um 

mandado de segurança, que 
já esiá sendo redigido por 
pessoa autorisada pelo sv. Pe 
dro Ernesto e dentro em bre- 
ve enviado á Côrle Suprema. 

•-1. 

» 

O sr. Pedro Ernesto reas- 
sumiu a dirccção do Hospital 

da Penitenciaria 

Rio, 18 (D) — O sr. Pedro 
Ernesto reassumiu hoje pela 

v-esper 
manhã a direcçâo da Cl nuca 
Hospitalar da Penitenciaria, 

Oyeim teria roy- 

h'ãd@ es iiovi- 

ihüs! 

larga-me «■» t. 

Deíxa-mô grilar! 

dr 

CSinka cia Críancs n Avenida Dr. Dccnte Machado n" 
Serviço de polyclinica iu fantíl. 

Gibi dção mensal. 
, "cuia de creanças até 1U annos de idade. 
581)00 

GRÁTIS PARA AS CRE ANÇAS POBRES 
DP. HAROLDO BELTRÃO — das W as 

FELIX V1ANNA — d 14,30 ás 10.3(1. 
3)R. EMÍLIO SOUN1S — '' ás 18 ,*oras- 

Mensalidade 

i; 

XAROPE 

J. . S. JOÃO 

14 horas 

^ E' o mclhoi para • 
tessp f doenças do peita 
Combate as constipaçõe», 
resfriados, coqueluche, 
bronchite, e asthma. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, ps bronchios e oi 

.pulmões. Miihare» de 
curas assombrosas! 

O sr. Osvvaldo Knoll, co- 
necido commerciante, resi- 
dente á rua General Cainei- 
ro n". 135, apresentou quci 

Editei 
Eurides Darcy da Cunha, 

1.° Tabellião de Notas de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná. 

■Faço publico que se acha 
cm meu cartorio, a rua En- 
genheiro Schamber, no edifí- 
cio do Fórum, uma Duplica- 
ta de Conta da Factura n.0 

1I91-G do sr. C. O. MiuTèl', 
da praça de Curityba, do va- 
lor de 795$000, gyrada sobre 
a firma de Raymundo Hes- 
sel, da praça de Rio Azul, a 
ordem do Banco do Brasil, 
para ser protestada por lalta 
de pagamento no dia do ven 
cimento: 30 de Junho. 

E como não encontrei nes 
ta cidade, o acceílanle, para 
pagar dita duplicata ou dar 
as razões porque o nao fa- 
zia, pelo presente o intimo 
do conseqüente protesto, na 
forma da lei. 

Ponta Grossa, 18 de Selem 
brp de 1937, 

Eurides Darcy da Cunha 
1.» Tabellião 

xa á policia, dizendo que ha 
cerca de um anuo desappare- 
ceram da invernada do sr. Jo 
ão Beleski, proximo do no 
Tibagy, no lugar denomina- 
do Ressaca, duas novilhas 
de dois annos, pello oreto, 
uma e a outra pintada de os 
co e branco, ambas com a 
marca "K" no quarto direito 
e com uma das orelhas cor^ 
tadas. Agora, o queixoso en- 
controu os animaes, já cres- 
cidos, nas proximidades da- 
quelle lugar. Readquiriu a 
posse e, como vae vendeJ-as, 
deixou consignada aquelle de- 
claração na Delegacia, alliii 
de desfazer qualquer duvida 
tíitura. 

(x:x:x) 

Uma analyse summaria do 
movimento social em França 
basta para vermos alé que 
ponto os lideres officiaes es 
tão perdenúo o domínio cias 
massas populares. Ha for- 
ças' occultas que andam pro- 
vocando, activamente, a de- 
flagração violenla da guerra 
de classes, para além dos li- 
mites fixados pelos chefes, 
que, para conservar as suas 
posições, se vêm forçados a 
auforisar actos e reclama- 
ções mais radica es do que a 
elles parece conveniente. 

A acção dos extremistas é 
cuidadosamente planeada e- 
habilmente dirigida por te- 
chnicos agitadores que rece- 
bem ordens' de um centro 
que ainda se mantém occul- 
lo. Mesmo na Inglaterra, a 
influencia desta nova força, 
actividades que na gyria tem 
operaria, apresenta traços per 
feifamente definidos. Estas 
actividads que na gyria tem 
aqui, entre outros, os nomes 
de "shop stevvards' actiou" e 
de "rank and file move- 
ment", que em traducção li- 
vre eqüivale a "acção prole- 
tária " e a "movimento das 
massas", tendem, invariavel- 
mente, ao aniquilamento da 
autoridade dos organismos of 
ficialmente reconhecidos, su- 
bstituindo-a pela do novo ei 
mysterioso centro, a "Inter- 
nacional Livre". 

Ha razões para suppor- 
que grande parle dos tundos 
de que hoje dispõe a "inter- 
nacional Livre" são prove- 
nientes do ouro exportado pe 
to governo hespanhol. O ouro 
que os republicanos bespa- 
nhoes levantaram de Madnd 
está calculado em mais de 
quatrocentos milhões de clol 
lares. 

Grande parte dessa-enorme 
somma, para ser posta a sal- 
vo das pretensões dos rebel- 
des chefiados pelo general 
Francisco Franco, teve de 
ser camouflada em contas par 
liculares. Resulta agora que 
os partidários da "Interna- 
cional Livre" se valeram as- 
tuciosamente dessa manobra 
e consagraram grandes qnan- 
Gas ao custeio de activida- 
des que não têm nada cm 
commum com os interesses 
da Hespanha, e que são diri 
gidas contra os interesses do 
Moscou. 

E' bem possível que a des 
graça em que cahiu Marcetlo 
Rosembcrg, até ha pouco em- 
baixador omnipolente da Rus 

■ ■■ 
sia em Madrid e Valencia, e 
que se recolheu recentemen- 
le a um sanatório de Mos- 
cou, seja devida ao facto de 
elle ter se deixado enganar 
na questão pelos trotskistas. 

Outro ponto digno de inque 
rito é a possível relação en- 
tre a "Internacional Livre " 

o movimento anarchistá 
que esta se propagando «Ta 
Hespanha á França e a outros 
paizes. Ulümamente, deu-se 
j este respeito um tacto 
curioso. Ha muitos annos que 
os fabricantes lyoneses de se 
das consideravam um nego- 
cio secundário o fabrico de 
bandeiras das varias naciona 
lidades. Quando Léon Blum 
subiu ao poder como cheie 
do governo, receberam pedi- 
dos de grandes quantidades 
de bandeiras vermelhas. Es- 
tão recebendo agora de 
bandeiras negras, quer dizer, 
anarchistas, em quantidade 
que já representam centenas 
de milhares de francos. O 
governo prohibiu-lhes accei- 
tarem taes pedidos; mas o 
clinchiro qne lhes tem sido ot" 
ferecido significa,- alguma cou 
sa, e ninguém pode negar que 
o caso é revelador. 

BOA B0LLAI 

Retificaçêo de 

bloco d espelho 

Dedaraçao 
Tendo de me ausentar tem 

porariamenle de Ponta Gros- 
sa, desejo, antes, declarar pu 
blicamenle que nada tico a 
dever aqui a quem quer que 
seja. Os que, por ventura, se 
julgarem meus credores, po- 
dem procurar-me na rua 
SanfAnna n.0 38. 

Aproveito o ensejo para 
formular a todos os meus 
amigos aui residentes as mi- 
nhas despedidas. 

FLODOALDO DE MARIO 

Ford V 8 

üeiificscão com 

üislèês, piRGse 

anéis com neças 

iriginaes 390$ 

Preços somente 

durante os me- 

zes de Setembro 

a Novembro 
Serviços executa- 

dos por pessoal com 
petentp. 
G. FORRECK JOR. 
Rua CéE Dulcidio 

n.0 90 

M 

I Ottlclrw, - 7- 

■ntííi. nt naih S.EfOS garantidos' libOE 
éi 
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üiüafü 

Acaba de receber 6/ mais 

modernos e variados, 

padrõeslde 'case miras 

Confecções com a maxima elegância, par preços populares 

IRWIaOS RUTKOSK. - RUA 15 DÉ NOVEMBRO N. 39 g», PONTA GROSSA ^     -- ■ i ^ - 1"^       ..i 1 1 1 - ■ 1 

A Lusitana (Amollada) 

/A SEDAS - MELHO RES PRBÇOS — 
BRINQUEDOS. AV VICENTE MACHADO, 36. 

MEIAS ARMARINHOS — BONECAS - CARRINHOS 
  Ã 1S I T A « A 

foívíllo do Ilíiagy 

Vendese na Casa "A NAClO 
NAL" á Avenida Bonifácio 
Villela,32 — Phone, 2-9-3 
Nesta Cidade. . 

BELLO HORIZONTE, 1/ 
(D.) — A mania de suicídio 
teve hoje, nesta capital, um 
episodio comico. 

O cabo Calixto Silveira ten- 
do brigado com a família, foi 
para o seii quarto, fechando- 
se alli e fingindo-se de mor- 
to. 

Houve: choros, ataques, 
policia e -médicos da assisteu 
cia. 

Calixto continuava a fin- 
gir "mortiuho da Silva"... 

Os médicos descobriram 
porém, a patuscada e resol- 
veram transportar o "morto" 
para o anfitheatro do Hospi- 
tal, afim de ser . procedida 
a "autópsia" no "cadaver". 

Ao ver, porém, o bistury, 
o "morto" protestou solem- 

' nemente e sahiu em desabala- 
' da carreira. 



' 

DOMO DOS POWTA CTUSS.t — DOMINGO, 1D DE SK TBHBRO DE »37. TERCEIRA PAGINA 

Haialicios 

An- 

e dislincto 
'ilho do piobo 

nesla 

mais 
culta so- 

na 

Fazem annos hoje: 
— A Exma. Snra. D. 

(N8na e ™- 
Sadão0SSOrte, d0 prestante 

k, ; - ^r. Jacoi) Kamloís- 
te clestíí cominerciau- ic desta praça. 

O talemoso 
jovem Paulo, 
commerciante uc>ta Dr.p,1 

l"': IsinaeI Machado, e de 
edLZT' e?osa' a jJlust'L' educadora Snra. ]>. Ma,..., 
Lmza X. Machado. 

utê^i ."i S^' 0clavio Novaes, 
DronriJi la2entíeiro' honrado Proprietário e um dos 
uiusxres varões da 
ciedade castreuse. 

~ Scntilissima senhorita 
Amhrosina Guimarães, diiec- 
ta titha da veneranda hnra, 

rihaldina Guimarães, e li- 
gura de merecido relevo 
sociedade ponlagrossense. 

A graciosa menina Leí- 
Va, dilecta e prendada lillu- 
nha do sr. Augusto íiento de 
Souza, nosso presado assi- 
çnanle residente em Lageada 
Bonito. '1 \j — A gentilissima senhori- 
ta Llba Kluppel, dilecta lilha 
ão sr. Nicolau Kluppel. 

— O dislincto jovem Solon 
Renato, diligente esludante, 

filho do honra-do funcciona- 
fio ferroviário, sr. João Gar 
cia de Lima e de sua exma. 
esposa D. Annete da Concei- 
fão Lima, provecta educado- 
ra. 

— O talentoso e distincto 
jovem William Meisier, íi- 
Iho do sr. Gustavo Meister 
honrado funccionario da S. 
P- G. , , ; 

SNTA. YOLANÜA VOIGT ' 
No jardim primaveril de 

sua ridente mocidade, vê des- 
pontar, na* ephemeride de 
hoje, mais um anniversario 
natalicio, a gentilissima srta. 
Yolanda Nella Voigt, filha di- 
lecta do prezado cavalheiro 
sr. Carlos Voigt, funcciona- 
rio ferroviário, e de sua di- 
gníssima consorte sra. D. 
Nella Mansani Voigt. 

A distincta nataliciante, que 
es tá cursando, cqm brilhan- 
tismo invulgar, o 4o. anno do 
Gymnasio Regente FeTjó, é 
um dos atavios mais bellos 
da sociedade princezina, on- 
de, pelas pulchras virtudes 
que lhe exhornara a bondosa 
alma, conquistou elevada e 
merecida admiração. 

Por esse motivo, sem duvi- 
da, em commemoração á aus- 
piciosa data que passa, Yo- 
landa será alvo de carinho- 
sas anifestações de amizade, 
e incontáveis cumprimentos 
pelo seu genethliaico. 

Associando-se ás muitas 
homenagens que lhe serão 

, prestadas, o "DIÁRIO DOS 

CAMPOS" apresenta-lhe, com 
este pequeno registro socxai, 
os seus effusivos e sinceras 
parabéns, e votos de felicida- 
de. j 

— O bemquisto e inlelligen 
te Clodelvino, filho extreme- 
cido do mui honrado cidadão 
sr. José Pinto Portugal. 

— O talentoso jovem Ar- 
thur Gottuzo de Souza filho 
do distincto cavalheiro snr. 
Arlhur G. Souza, abo func- 
cionario do Estado do Kio 
urande do Sul. 

— A gentilissima senhori- 
ta Ada Ranni, filha dilecta 
do honrado industriai e aca- 
tado cidadão sr. tíortolo Ran 
ni. 

V- GLfMA- •J- RüSALiNA 
ilaES 

Iransconc uoje o naUh- 
cio da respeitável Snra. D. 
«üsaiuia viueia Guimarães, 
virtuosa coiisone ao acala- 
do cidadao sr. Aestor um- 
marães. 
h (Usmicía aaniversariante e 
dama iüus.re da sociedade 
ponuigrossen.se e uma das siu.s 
puinarciaes liguras, quer pe 
Jos elevados dotes moraes 
que exiiornam seu bonuoso 
coraçao, sempre disposto a 
praGca cio nem, como, tam- 
uem, por pertencer á honrada 
e tradlccionai família ponla- 
grossense. _ A i j «MU 

Api eseiuamos os nossos 
respeitosos parabéns. 

fvETT i 
resuvo é o dia de boje no 

lar ao disuncto cavalheiro, 
ur. r eriianuo Mistrorigo e 
de sua exma. cousone sra. 
dona Izabel Mistrongp, pefa 
passagem da data nataucia 
de sua dilecta lilbinba ivetly. 

A gemiiissima Ketiy, por 
certo, recebera, mui mereci- 
dameme, grande numero de 
felicitações, dada a sua sym- 
patbia capiivante e boníssi- 
mo coração. A esses para- 
béns, juntámos os nossos. 

■Fazem annos amanhã 

— A gentil senhorita Ma- 
ria Kisnievvski. 

— A exma. sra. dona Ril- 
a de Almeida Madureira, di- 

gníssimo consorte do sr. CJau 
dio Madureira, conceituado 
cornxnerciante na capital. 

- A exma.sra. d. Laudo- 
mia Gambassi, digna esposa 
do Cav.Eugênio Gambassi, vi 
ce-consul da Ilalia nesta ci- 
dade e proprietário do "Grau 
de Hotel Avenida". 

— A srtai. Aracy Roiini 
Ayres. 

— Osr. Ismael Schroeder. 
— O menino Acyr VVeibcr, 

filho do sr. Henrique VVei- 
faer, residente em Conchas. 

— O sr. Júlio Meister. 
—• O sr. Orlando Antunes. 
—• O sr. Francisco C. Cos 

ta, residenie: em Prudentopo 
lis. 

—■ O sr. Severino José dos 
Reis, sargendo do 13°. R- 
I. 

— A exmií. sra. D. Balbi- 
na Marcondes Teixeira, resi 
dente cm Gwarapuava. 

— O sr. Jorge KloSter 
commerciante em Guarapua 

Srta. JURANDYR ALVES 
A ephemeride' de amanha 

registra ó transcurso do nata 
lieio da senhorita Juranuyr 
da Rosa Alves, filha do sr. 
Fidelis Alves, honrado thesou 
reiro da Prefeitura Munici- 
pal desta cidade, e de sua ex- 
ma. esposa D. Chiquinha da 
Rosa Alves. 

Possuidora de formosos do 
tes de espirito e sympadua 
irradiante, dona de aprimora- 
da educação, a gentil .amu- 
versariante é um dos mais 
apreciados expoentes da gra- 
ça feminina da Princeza dos 
Campos, disfruetando nos me 
ios sociaes princezinos de 
expressivo prestigio. As me 
recidas homenagens que, por 
sem duvida^ ser-lhe-háo prts 
fadas, o "DIÁRIO DOS CAM- 
POS" se associa, cumpnmen 
tando, respeitosamente, a an 
niversariante e seus dignos 
progenitores, pela auspicio- 
sa data. 

il(l' -mi i 
—• A gentil senhopiia Eleo- 

nora Luz Bittencourt, primo- 
roso ornamento da nossa so- 
ciedade, e dilecta filhai do 
acatado industrial e dislin- 
cto cavalheiro sr. Alcides M., 
Bittencourt. 

— O sr. Emilio Holm, so- 
cio da acreditada firma Al- 
bino Blitzkovv & Irmão. 

—• A graciosa/ menina Gmi- 
lia, filha do sr. Deodoro 
Quiutiliano, probo funcciona- 
rio do Ministério da Fazen- 
da, aqui residente 

ro sr. Apparicio Blum, pes- 
soa grajidiemlentè eájBimadh 
cm Irafy. 

DR. FRANCISCO BUIUIO 

A data de amanhã assigna 
Ia o decorrer do anniversa- 
rio natalicio do illusire c 
abalisado cirurgião Dr. Fran 
cisco Burzio, figura máscu- 
la dos meios scientificos pon 
tagrossenses, e medico vene-( 
rado em todas as nossas ca- 
madas sociaes. 

Ao preclaro homem de 
sciencia e grande bemfeiior, 
o "DIÁRIO DOS CAMPOS", 
respeitosamente cumprimen- 
ta, almejando felicidades sem 

O conceituado cavalbei- conta. 

Tentativa de subleva 

çãoá do Batalhão An- 

drade Neves 

Cobras! 

L 

Os Máôs Remedios, os Remedios Ruitis são Mais 
Perigosos do que o Veneno das Cobras. 

Assim disse o Dr. Peter Gray, distincto medfço da Austrália. 
De uma carta deste illustre homem, de sciencia, gue- repehi em New 

York, transcrevo o seguinte: 
" Eu sempre odiei e cominúo a odiar os Mãos Remedios, annunciados 

por fabricantes que não são Médicos Especialistas. 
" Saiba, meu caro Sr. Dacio Arthenes de Ávila, que o-- Mãos Reme- 

dios são muito mais perigosos do que o Veneno das Cobras ! 
" Por isto, cu só receito e aconselho qualquer remedío depois de 

verificar durante muito tempo e examinar, com todo rigor, se realmente 
elle merece a minha absoluta confiança; porque não tenho o direito de 
brincar com a Saúde e a Vicia dos meus doentes. 

f oi o que fiz com o Rcnultulâr Gestcira e Ventre-Livre, quando 
elles começaram a ser annunciados nos jornaes da Aqstralia e Nova 
Zelandia; examinei-os com o maior rigor, durante alguns annos, em 
minha clinica particular e também nos hospitaes, obtendo sempre as 
mais brilhantes provas de que estes dois remédios são os melhores, sem 
duvida nenhuma, os melhores que encontrei ate hbjé. 

" São os únicos que inspiram confiança completa e despertam o meu 
sincero enthusiasmo. 

u Aqui, em minha clinica, e nos hospitaes, receito e aconselho muito 
o Regulador Gesteira e Ventre-Livre." 

» * » 
Muita razão tem o Dr. Peter Gray.de fallar assim. 
Eu também não posso perdoar que certos indivíduos que não são 

Médicos Especialistas, indivíduos que mmea estudaram Obstetrícia, 
nem têm intelligencia baátante para comprohender Gynecologia e outras 
Especialidades ditficillimas da Medicina, tenham a incrível audacia de 
fabricar e annundar Máos Remedios para a cura das mais arriscadas 
Moléstias das Mulheres ! 

O povo não deve nunca esquecer o que disse o famoso medico 
australiano: 

Os Máos Remedios, os Remedios Ruins são muito mais Perigosos 
-do que o Veneno das Cobras. 

bacio Arthenes de Ávila 

A ■ (Director da Fiscalisação da Propaganda dos Remedios 
do Dr. J. Gesleira, nos Paizes Estrangeiros.) . .r 

RIO, 18 (D.) — O Minis- 
tério da Guerra forneceu u- 
ma nota á imprensa, collocan 
do em seus devidos termos 

noticia que annuncia que 
Balhlhfio Andrade Neves, 

estacionado em Santa Gatha- 

rina, se rebellou. 
Diz a nota ministerial que 

'ajpeitus tifinta ;pía|Gs dessv 
corpo é que tiveram essa at 

titude de rebeldia, lendo si- 
do, logo, dominadasi e pre- 
sas. 

■ vç 
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0| mundo 

para um 

GENEBRA, 18 (D.) — Na 
sessão de hoje da Liga das 
Nações, o sr. Negrin, repn 
sentante do governo cominu- 
nista espanhol, depois de 
bater a mão esquerda sobre 

mesa, protestou contra a 

remessa de voluntários para 
Espanha, accrescentando 
e a Italia está preparando 

mais um grande contingeme 
de tropas para enviar a sua 
patria. O sr. Delmus repre- 
sentante da França pediq cal 
ma, dizendo que o mundo ca 
minha para um abysmo 
que a remessa de voluntários 
para a Espanha ameaça o 
equilíbrio Europeu e a desor 
dem geral na Europa. 

PARIS, ,18 (D.) — Respon 
dendo ás declarações do sr 

«Se tomarmos conta 

TEREMOS DE 

OO DraSII"ELiMiNAR, DE 

ENTR/DA, UNS 70 ;MIL INDIVÍDUOS («--De- 

clara Luiz Carlos Presíes 

II 

caminha 

abysmo 

Largo Caballcro, de' que as 
organizações proletárias da 
França e da Inglaterra deve 
riam obrigar os seus gover- 
nos a ir em auxilio do govei 
no espanhol contra a iuves 
tida nacionalista, o chance 1- ^     
ler repelliu e censurou essas ■ fes mashorca de novem- 

dizendo que u f)ro (ie ^5 ein heróes em ar- 

RIO DE JANEIRO, ly — 
Aproveitando-se do setrjtknen- 
talismo natural do povo, os 
communistas, depois que bem 
exploraram a libertação de 
Pedro Ernesto, com a aluiu 
inconsciente das corrcnU s po 
liticas da successão presiflea- 

| ciai, estão usando a íacticà de 
' agitar a bandeira da amnistia 

geral, transformando os che- 

inslnuaçoes. 
França não quer nem revo- 
lução, nem guerra. 

PARTS, 18 (D.) -0 sr Ne 
grin, representante da bspa 
nha na Liga das Nações, de- 
nunciou á Inglaterra que os 
nacionalistas espanhoes es- 
fão levantando fortificaçoes 
na frente de Gibraltar, e ã 

França que os nacionalistas' 
estão fortificando as proxi- 
midades dos Pyrineus. 

ADIADA 

a eleição da mesa da Assembléa 
. - Rtruindo as votações, prejudi j rtri atraindo as votaçoes. 

A attitude da opposiçao ) ^ ^ chamado 
ca vfmos projectos de relevan 

jectos de relevância 

prejudi 
ao Rio 

serão 
prejudicados. 

0 DEPUTADO GAGEIRO FI- 
LHO VAE AO RIO 

P. ALEGRE, 18 (D.) — 
Annuncia-se que o deputado 
classista, Gageiro Filho que 
é funccionario da Cia. Cos- 

o deputado classista Gageiro 
P. ALEGRE, 18 (D.) -- 

Por falta de "quorum" dei- 
xou de realizar-se hoje a e- 
leição da mesa da Assembléa. 
esperando-se que essa eleição 
se verifique amanhã. 

ESTÃO SENDO PREJUDlLA 
DOS IMP1 >1 ifp,!!'V (leira foi chamado ao Rio pe- 
CTOS Cf^ppQS1ç^() ' ' los seus chefes. Ao despedir 

P. ALEGRE, 18 (D.) — 
A "Folha da Tarde" examina 
a situação das' forças parla- 
mentares dizendo que, em ta 
ce da altitude adoptada flt'- 
]as opposições de obslru- 
cção inevitável, encerrando- 
se a 12 de outubro os trana- 
Ihos da Assembléa! vários pro 

■se do st. Flores da Cunha 
este não concordou com o at- 
faslamenfo de Gageiro e lhe 
prometteu a direcção da Fro 
ta riograndense. 

Discos a 5 $000 

Casa Roíiano 

tyres. 
A proposilo dessa nova e- 

tapa da articulação comnni- 
nista, Carlos Maul escreve 
um incisivo artigo num dos 
matutinos desta Capital, mos 
trando como o povo recebe, 
sentimentalmente, essa peri- 
gosa agitação commniusta. 
Nesse artigo, o articulista ci 

1 expressões de Luiz Carlos 
Prestes, sobre h que faria, 
se fosse victorioso no levante 
tle 35. 

Essas declarações, que cau 
saram profunda impressão, 
são as seguintes, do mencio- 
nado artigo; 

Mas as carpideiras do sen 
sacionalismo jornalislico uáo 
lêm lagrimas nem pensamen- 
tos tristes para; esses qua- 

dros. Elias gritam, descabel- 
tadas, não pelas victimas, mas 
pelos algozes. Luiz Cario. 
Prestes, cm Buenos Aires, con 
Vára a um patrício e-starre- 
cido deante da sua algidez e 
da sua mentalidade sinistra. 
  Se tormarmos conta do 

Brasil teremos de eliminar, | 
de entrada, uns setenta 
indivíduos. 

E desenrolava a lista; 
O Presidente da Republi- 

ca, ministros, senadores, depu 
lados, governadores, deputa- 
dos estadoaes. vereadores mu 
nicipaes, magistrados, pro- 
fessores, autoridades civis, eiu 
fim os elementos representa- 
tivos da ordem social vigen- 
te, e os padres catholicos 
os banqueiros, os industnaes 
 fx;x:x)-  - 

VAE AO RIO GRANDE 
O SR. PEDRO 'ERNESTO 

RIO, 18 (D.) — Annuncia- 
çe a próxima idai do Dr. Pe 
dro Ernésto ao Rio Grande 
do Sul. 1 

os grandes commcrciantes, e 
aliamos, em ouTos sectores, 
se oppunham ao bolchevismo. 
Uma verdadeira hecatombe. 
Nu emboscada platina, arti- 
culáudo os elemenots distan- 
tes que deviam iniciar o mo- 
vimento dissolvenle cm sua 
icrra, ellc engendrava sce- 
nas idacabras, tinha visões 
de cadáveres aos milliares. e 
esses seriam o alicerce da 
sua dictadura. Os primeiros 
passos dos seus subardinados 
em 27 de novembro, no Rio 
e no Rio Grande do Norte, 
confirmam esses proposilos. 
Onde o exilo momentâneo 

Ifies consentiu facilid" e 
liilhon-se a fortuna pubJK)flS 
privada, os lares foram L , 

inf"' 
Ih^Ji Fe'11 

purcados, mulheres 
íjerviram de pasto á 
de sioarios, homens 
humilhados' e mutilados- j|.|i 

Acaso não ficou no 
to brasileiro memória 
episoijios trágicos? 
da valeu, para a posttT' ^ 
o esforço defensivo "0

n(jiiil
! 

nos asseguraram a tra ^ 
dade presente, á eus ^0 
suas vidas?... Por fl"» pé 
se indaga do destino ' 
doiros dos soldados 
fos?..." 
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EMISSÁRIO de PA? 

nul 

DO GAL. FIvORES DA Cl 
NHA 

RIO, 18 (D.) — Referindo- 
se á estada aqui do sr. Ar 
gemiro Dornelles', um matuli 
no diz que este procer gau 
eho veiu como emissário do 
Partido Republicano Liberal, 

A LUTA 
ENTRE A CHINA E 0 JAPAO 

RIO, 18 (D.) — 0 governo 
do Japão decretou luto olfi 
ciml o dia de hoje, pois foi 
em 18 de setembro de 193t 
que a China invadiu a Man 
dchuria. 

Durante dois minutos, lo- 
do o Japão je- conservou em 
silencio, jurando vingar o 
nltrage da China. 

RIO, 18 (D.) — O embai- 
xador do Japão em Pekim 
recebeu instmeções de seu 

afim de procurar un' ... 
com o CatWtyj dimenlo 

crescenta o niesnTO
rl(ia

c0 

que o «r. Dornelles "''^iii'1 

seguiu, por ler o sr- ^ 
Vargas regeitado * 
pões qhe lhe foram 
tadas. 

-(x;x;x)- 

RIO, 1 8(D.) — Partiu ho- 
je para Porto Alegre o almi- 
rante Protogenes Guimarães, 
que vac, ao que se annuncia, 
se entender com os' srs. Mo 
res da Cunha c Armando de 
Salles Oliveira. Antes de par 
tir, o sr. Protogenes GuuB» 
rães se. entrevistou com 0 

sr, Getulio Vargas. _ ^, 

' governo para rcgrcs^Myif 
kio. A guerra na0 ' js *' 
continua cadai vez m 
ta. 

WASHINGTON. l8
oCcSi^ 

- Paliando boje phr 0 P1,, 
de uma solemnidace^^ 
sidente RooseveB ,jgí. 
as dictaduras totahta .0 

| zendo que a or*en ,,1^ 
' regimens de força .|S I 

civilização. Os de »jitl 

venicnles do arm 
estão provocando a 

brio financeiro do ^ 
navios mcrcanles slíll3.ie 

dos'. O medo esP®. jf 
Io universo — Je 
gressãn, dé iiivasíl 

semhiação. 

,0 presidente RoO^ | 
eluiu dizendo (l"e . 

l\a teí" iniericono repelir ^ 
le as dictaduras ('e-4 
gas. . . / 
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AS casas N' 1 de PONTA GROSSA 

Dê preferencia, leitor, às casas abaixo para todas as suas compras. São os esta- 

belecimentos LIDERES da cidade, nos seus respectivos ramos 

CASA IDEAL 

E' a única casa da pra ça que recebe semanal- 
mente do Rio e S. Paulo as ultimas novidades em 
calçados finíssimos para se nhoras, em salto Luiz 15, 

de sola e mexicano. 
Formidável sortimen to rccem-cbegado do Rio 

em calçados para homens, para meninas e crianças — 
ABSOLUTA NOVIDADE. 

Chapéus ifinissímos pa ra homens, alpercatas e 
chinelos de todos os typ os. 

Preços ao alcance de todas as bolsas. 
E' só na tradicional CASA IDEAL — Ponta Gro.s_ 

sa — Av. Vicente Macha do, 27. 

Relojoaria - Ourivesaria 

Novidades em fantasia, en 
feite para vestidos de baile, 

como sejam lantejoulas, cor 
doré com pedras, etc. 

As ultimas novidades em 
jóias. 

Rua 15 de Novembro, 18. 

C A S Al 

-nns- 

B iciciet a s 
Ary de Geus 

Stock permanente de bi- cicleías e motocicletas alie 
mãs e inglezas. 

Completo sortimento de pe ças e accesorios — Officina 

Almeida & Cia. 
p 
os 
Jc 

Especialista em armari Postal, 195 — Telegram- 

de concertos e reparações. 
33 — Caixa Postal, 135. 

Avenida Vicente Mahado, 
P. Grossa — E. do Paraná 

nho por atacado — Preços 

cspeciaes para vendas a di 

nheiro. 

Telephone, 2-7-7 — Caixa 

ma "DOURO", 

Av. Dr. Vicente Machaf!<> 
du 

do, 46 — P. Grossa Para- Ma' 
'rei 

nà 

Pharmacia «Hilka » 

Viuva Milasch e Companhia 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas da Estrada de Ferro 
— Farmacêutico Diplomado 
— Responsável. 

Rua Cél. Cláudio, 39 — 
Fone, 3-C-7. 

A dois minutos da Estaçáo 

MILKA" é a sua farmacia, 
porque possue o maior es 

toque pelo menor preço. 

Ponta Grossa Paraná 

"Cosa Buenos Aires 

j a e o b. ti b h d e l m s a 

FIRWA BRASILEIRA 

Fabrica de moveis por 
ços Modicos   Rua Céi. 
Postal, 33   Telephone 

atacado e a varejo 
Cláudio n.0 49 — 
2-8-0 —  Ponta Grossa. 

— Pre- 
Caixa 

« » 

de Estanislau Stanislavzuk 

Especialidade cm bolos — Bolachas — Doces, etc. 

Avenida Fernandes Pinheiro n.0 11 —Telephone 1-1-4. 

Ponta Grossa   Estado do Paraná 

A PRINCEZA DOS CAMPOS 
llua 15 de Novembro n.° '40 

Alta costura 
As ultimas creações pari 

sienses para passeio e soi- 
rée. Lindissimos modelos 
por preços modicos. Executa 
qualquer figurino, especiali 
dades de enxovaes para nqi 
vas — Sedas próprias para 
   confecções  

FUAD CURY 
Proprietário 

♦««»♦♦♦♦♦♦♦ 11 a i» 

Diário Esportivo 

(Dlrscâo de Bêntd Furtado) 

■■ "W 
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A mâgniffíca Rodada de 

kole da A. E. R. P. 
Teremos logo a tarde, o en |rporque quem venceu peta ex 

sejo de assistir no campo da «pressiva contagem de que se 
Villa Anna Rilta, a mais um SreSultou o embale» de donun- 
embate da série "melhor íte 'so passado, está na obngaçao 
Ires", que se ferirá çntre os 
bem treinados conjunctos dos 
clubes da liderança do turno 
em disputa do titulo de cam- 
peão do mesmo. Operário Eer 
rovio e Caramuru' E. Clune. 
Como já noticiamos, espera- 
se que avulfôda assistência 
accorra ao campo do Uca., 
tendo-se em vista que se nos 
apresenta um ensejo de apre- 
ciarmos a uma lidima dester- 
ra que1 os castrenses irão ii- 
rar dos fantasmas, em repre- 
sália aos 5 á 0 de domingo 
passado. 

O interesse de ambos" os 
confendores nessa partida, é 
considerável, porque ao Cara 
muru' ser-lhe-á tomado o ti- 
tulo de campeão do turno, se 
o Operário for novamente 
vencedor e ao seu adversário, 
não lhes é nada agradavcl te- 
rem que disputar a "negra" 
no caso de serem vencidos' 
no prelio de boje. E, mesmo 

moral de não se deixar aiia- 
ter se não em uma única Py 
pothese — pela contagem nn 
nima. 

Agdardenios pois', mais algu 
mas horas. 

O quadro do Operário en- 
trará em campo na seguinte 
ordem: Barreira; Riva e Da- 
rio; Jaguariahyva, Quilo e 
Manteiga; Parahylio, Fiva, 

Muigo, Mosquito e Candinho. 
Reservas: Borges, NUóca 
v lanna e Godencio. 

Estarão de serviço por par 
to da Associação, as seguin- 
tes' pessoas: pelo C. T.; Can 
dido Borsato Netto, pelo l,. 
D. Sebastião do Nascimento. 
Juizes: para os segundos qua 
dros, Francisco Cavallim e 
para os primeiros quadros, 
Gonçalo Pénna. 

A preliminar será realisada 
entre os segundos quadros do 
Olinda e Guarany. 

I I I I I I I I * I ' " 8 M H - 

Eu tô assuntando 

De uma carreira em Guri tyb.a 
Eu quero tirar a lista. 
De uma égua parelhelra 
Que tem por nome Bôa Vista 
Tem um grande partida rio 
Que fazem grande con quista. 

Esta égua em Curiiyba, 
Correu e deu bôa prova. 
Porem lá ella correu, 
Com uma potrilhada nova, 
Subiu para Ponta Grossa, 
Lá tomou uma grande só • 

O partidário da égua 
E* muito propagandista. 
Mas isso ninguém repara 
São partes de carreiristas 
O Mossoró em Ponta Gro 

ssa 

Tirou a scisma da Boa 
Vista. 

O sr. Rodolpho chegou 
Remando contra a maré- 
E logo se declarou 
De contrario do Miguel 
Pensou que veio a ca yallo 
Afinai veio a pé- 

Esta égua cm Curilyba 
Corria levantando po. 
Subiu para Ponta Grossa, 
Até ficaram com dó reiras 
Porque perdeu duas car 
Para um cavallo só. 

Das duas éguas perderem 
Ficaram admirados 
O sr. Christiano Justus 
Ficou muito ehcabulado 
Porem ficou convencido, 
Que Mossoró é respeda 

do. 

O sr. Christiano Justus ceu. 
Veja o que lhe aconle 
A favor da Bôa Vista 
Elle logo se envolveu. 
De tres carreiras que fez, 

Todas as tres elle perdeu. 
, , tiano 

Ãconleccu para o t.tivis 
O que elle não esperava. 
Correu a Villai Kstrella, jitinvj, 
Pensando que esta só ga feio) 
Porem foi perder mais rava. 
Quando elle nunca espe 

O jockcy Pedro Taborda, 
Andava abaixo c acima. 
Afinal sempre ganhou, 
Do jockcy José de Lima. 
Sem duvida que o 1 abor da 
A Sabedoria c Sublima. 

Ora biba o Zé TramelJa! O 
que é que voce stá prá ahi 
a fazere Iam macambuzioV 
Eu tô assumlano, seu Manoç, 
Assumtano o que, home? Se 
rá alguma coisa que voce viu 
na estreia Ho circo america- 
no? Quar circulo, quar me- 
ricano, o que tô pensa-pen- 
sano, é na barulhera qui se 

Para que não succeda o mesmo que o sr. José An- 
tônio Rodrigues , este cav aJheiro achava-se soffren- 
do de ha muito tempo dc tenaz bronchite que o a- 
tormentava; usou vários ro edlcamentos, sempre era 
vão, pois não conseguiu curar-se. Recorreu ao PEI 
I ORAL DE ANGICO PELO TENSE e dentro em pouco 
conseguiu debellar a moles tia que tanto o atormenta- 
va. : / 

Altesto que, consegui co m o uso do PEITORAL DE 
ANGICO PELOTENSE pr eparado na acreditada df 

garia do sr. Eduardo C. Sequeira, de Pelotas, a »—^ 
a de Mma bronchite rebel- de que me atermentou por 
muito tempo, apezar do u- so de vários medicamen 
tos. | 

i A bem dos que soffrcm passo o presente, autori- 
zando sua publicação. 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 
DEPOSITO GERAL: DRO GARIA SEQUEIRA' — PE- 
LOTAS — RIO GRANDE DO SUL 

yende-se em to da a parte. 1 

i »»ai hh | | | M»* » > * ' I I I 1» > I M I « ♦ 

ouviu-se na séde da lar Acr- 
pea. Que historia é essa de 
aerpea seu Zé? E' isso mer- 
mo, ocê nem sabe o que per- 
deu! Oi eu vò te conta: üce 
num viu fallá na lar de as- 
sembréia que tava marcada 
pro dia 16? pois foi nnssun: 
Os maiorá dos clube de tuti- 
bór, tavum tudo arreunido, 
diz que prá mór de arres'or- 
vc si nóis passava do bonde 
de nhô Luiz, pro bonde de 
nhô Barroso. Mais porem en 
tro o meu cumpadre Bas- 
tião — o Zé, voce dá licença 
de um aparte? — espera um 
pouco Manoé, eu tô fallano. 
Ocê falia despois. Eomo eu 
ia contano, o cumpadre Bas- 
tião foi e fallô: Excellentris 
simos Sinhôres": Eu, na quali 
dade de dono do bar 21, on- 
de ocês tudo joga biar, c que 
me faiz jurgá também que sô 
chefre de uma liga esportivia 
eu venho fazê um apello, a 
pedido He meu amigo Deputa 
do Biscoito, para que nóis 
indo se abriguemo im baxo 
do mesmo "Para-sons" (Co- 
mo diz o cônsul polaco Crmz 
no Isque") e evitemo anssirn 
que os jogado do futibór dc- 
xe dei i jogá biar no bar 2t; 
c, para isso nomiemo uma 
cumissão composta do 3." te- 
sorero do C. D., do Nasci- 

mento Guarany e de eu mer- 
i- mi1111>i n n11» 

Ficou muito pensaüvo 
O sr. Christiano Justus. 
Quando a Estrella perdeu 
Elle levou grande susto, z0 
Para recuperar o prepn m. 
A de ser com muito eus 

mo, também, prá i na capita 
negocià as pais cum o seu 
Luiz Barroso e Roberto Gui 
marães. Tenho dito. Despois, 
que elle acabô de1 discursa o 
seu Orfe-Orfe não o Zé, c D0 

ffmann ocê não bê que é unl 

nome allamãozado, anssirn co 
mo quem diz Zé americano? 
Tá bem, Manoé, maísTeu inda 
tô fallano. Pois bem, o tar 
de Presidente, ponho a1 quei- 
xa do supricante na discus- 
são e então o seu Hercilio, 
garrrô de fallá que era mun- 
to bão, mais que' nóis devia 
marcá uma reunião "Sine- 
(jie" — Sine o quê, Zé? Ocê 
é burro Manoé, eu não sei 
bem o que isso qué dizê, por 
que é linguage dos Padre, 
mais o sacristão lá de Tucuru 
vy, disse que é uma coisa ans 
sim parecida como quem qué 
dizê; quarqué-dia". 

Bem, vamos para por hoje 
prá i vê o jogo dos filhote de 
trovão com os fantasma do 
seu Germaninho, terça eu te 
conto o resto, da tar reunião. 

Zé TRAMELLA 
iiiiiiiiiuiuiik 

, «AL- 

O cavallo Mossoró 
Grande prêmio elle ga nhou 
Foi ganhar da Bôa Vista 
Que o povo se admirou. 
Porque ora grande a no Rcia 
Quando a Bôa \ isla che gou. 

O Christiano é carreirista 
Para jogar sempre é disposto. 
Agora nessa carreira, 
Demudou a côr do rosto. 
Porque elle' foi o culpado 
Se perdeu foi por seu 

O cavallo Mossoró 
Elle corre sem estorvo. 
E' de muito bôa raça 
Conhecido pelo povo 
Nasceu em Ponta Grossa, 
E criou-se no Rio Novo. 

<LeiM44A 

ó pharmacia! Com urnci só 
applicQção da _ 

CERA # 

Th. £udtMã 

Isto é dom da Natureza 
Isto é um caso que cu s.ir.lnt0 _ 
Hu quero que o povo veja 
Esta poesia sertaneja 
De Eugênio Ferreira San to. 
Reserva, 15 de Setembro, de 1937. 

-»M 

Petlt-Casino 

T 

você ficará livre desta dôr 
de dente. E' o remedio infol- 
livel, que não queima a 
língua nem as gengivas. 

Lm ti--*— os pKormockOS • dreqonos- 
DiM*il»wldoro. Casa Hsrroannf - Cauu» ^7 - Ks# 

Rua 7 de Selemhro 79-lÊle thone 43?, 
HOJE duas grandiosas ex tréas em nosso VARÍETE' 

IVONE M A R T E L 
Famosa cancionetista na cional procedente do Casmo 

da Urca. ,, 
E NINA PIERRI a famosa interpret», 

dos mais lindos trechos rtc consagradas Operas e Oper«t 
tas, procedente do Radio e Casino Farroupilha, 

Venha passar uns monten tos agradaveis, e assistir c 
nosso collossai programma artístico sob a direcção do 

chausonier IVO JANSON 

>ii i. < n 11 m 11 n»m |!,,, g | |iit 111111 (Mii. • m-h •I MI U » * 

Âlfaiatariã Bíela 

Unho S TA chegaram para o verão Brins de 

TEMOS O MÁXIMO PRAZER 
TA FREGUEZIA DA POPU 

DE CONVIDAR 
LAR 

120 Le gitlmo. H. J. Esponja. Kalu Nacional Estrangeiro Bnn Azul e Mescla. -— 
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A DISTUN 

l 

para uma visita, o qual vao 
ter a ocasião de apreciarem 
rs ULTIMAS NOVIDADES 

que recebemos — Abi vão 
encontrar uma sensacional e 

vidades em artigos para pie 
sente chegados nos últimos 
8 dias — Um grande e varia 
do sortimento de Bonecas e 
Brinquedos em geral, a pre 
ços baratissimos! 

Lindos tapetes com base 

nhos    A maravilha da In 
dustria americana. — Finis 
simos apparelhos de porcela 
na para chá e café, saladei 
ras e pratos de crysta! em di 
versos typos   Novida 

1 des em Bolsas, Luvas e cm 
riquissima cxgosiçáo tfô : ijjt, iBÍtro em todos oa Uma {os gara senhoras. 

superior. Confecção raitricóCt. " ' 
• • • r i M 4-1 l-H I M I 

Grande erposição de Bijou 
terias, Biscuits, Estatuetas, 

Vasos, com as mais ricas fan 
tazias. ]Ar 

O maior e mais variado sor 
timento do Louças. Xidros 

Alumínio marca "FULGÜR" 
Não façam suas compras sem 

primeiro ver o lindo e novo loia tami 

sortimento e ns grandes van 
tagens que está oferecendo a 

Pegada ã conhesida 
CASA MICHEl' 
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Re nasce n ça 

ivs^ i-tdcr o/K oioaoe: 
e:-3 o a 

íINS 

Hoje em Malináe, às 2 borás das tarde 

0 perai iioirea ao amanliecer 

Sensacional film da Paramouct um 10 aios,coin 

S iry Coapsr. M deleine Garrai e flkim Tamíroff 

OirêçVo de Lewis h illstene, o diretor de «Sem 

novidade no Fnint» 

Inicio di suji r serie da Universal 

Cavaleiro Alado 
1". episodio: "Os últimos pclles vermelhas". 
2". episódio: "A Ave' do Fogo". 

Com Tom Mix e Joan Gale 

Quadrilha Ssnist.a 
Dynamico far-vvest Argus em 8 actos, com Bob Stecle e 

Jo-Feira — Sessàa Golesso 

Tudo contra EMa 

Paramoun), com Wynne Cibson 

:«Mulher de MSdica».Warner First,com 

• loseline Hutschín on 

1 

& 

A t 

Na próxima 
Senhoritas": 

"Soiréf das 

Geladas don. el 

Joia da Nova Uni versa», 
com Garole Lombard e Fres 
ton Foster. 

»♦♦<>♦♦♦♦♦♦♦♦»♦♦♦♦♦♦♦»♦♦< 

Em 2 Sessões-às 7,30 e 9,30 horas da noite. 

Localidades numeraeas na 2a. Sessão 

P ROGRÃMA 

UFA ATUALIDADE 1-A JOGADORES de GOLF 

lORHUL QESEHHO 
   

Uma trajectoria de sensibili dade e ternura, conduzindo nossas almas ao extase pelo sortilegio dos dulcissimos a- 
cordes da Nona Synpbonia de Beethoven. 

LIL DAGOVEK, VVILLY BIRGER e MARIA von TASNADY em - - 

Nona Sinfonia (OI Últimos acordei) 
Procedente do "Palacio-Tue atro do Rio e "Ufa-Palacio" de São Paulo Um delicado drama da vi 
da moderna, feito dé Musica — Emoção e Belleza. FALLADO E CANTA DO EM ALLEMAO 

Um filme da UFA, premia do com medalha de ouro na Exposição de Veneza. 

Preços da Matinée: 
Senhoriias, estudan- 

Gertrude Messinger. 
Cavalheiros l?5ÜO 

tes e crianças IÇÜÜO 

Continua a defecção nas hos- 

tes verdes de Reserva ÍS 
Estamos seguramente in- 

formados de que, solidários 
com o sr. Araíor de Oliveira, 
influente procer político de 
Hfserva, que abandonou não 

números ouiros' camisas ver 
fies dalli tiveram gesto idên- 
tico, resul ando dahi fica- 
ifm tendo expressão absolu- 
uimente nulla as fileiras ver 

l-a muito lempo o sigma, ín-' des daquelle Município. 
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officiaüdade |do IS". 

RI. visita o govér- 

nador da cidade 

No dia do annivrsario da 
fundação da cidade, a luzkla 
i ffiçialidade do glorioso EF1. 
R.l. leve' um gesto de capn- 
vante fidalguia para com t'. i 
Grossa. Incorporada, lendo | 
ã frente seu commandame, o 
prcclaro militar cel. Antonio 
Cândido de Almeida Costa, 
a officialidado esteve no Pa- 
ço Municipal, em visita 'ao 
prefeito interino, sr. Ossiaiv 

Corrêa, e ao legislativo muni 
cipal. 

Com isso, a brilhante ple- 
iade de officiaes- palrieTos 
que servem no 13.° R.l. 
miiz patentear o elevado a- 
preço cm que tem a nossa ci- 
dade, pedaço promissor des-' 
se grande Brasil que lodos^ 

nós amamos e exaltamos com 
justo orgulho. 
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Não se cocfifou de retirar 
N CANDIDATURA DO SR. 
TOSE' AMÉRICO DE ALSTEt 
DA   

RIO, 18 (.) — Os gover- 
nadores de Minas, Bahia e 
í ernambuco foram ouvidos 
pelo "Diário da Noite", a 
proposito da noticia vehkula 

■->9 
ã ■ i 

\ endc-se a da "Bonula" 
977 alqueires, mais ou menos, 
op imos campos municipio , 
d1' "'almeira, preços de acca- j 
sião. 

ar com Antonio A. de j 
Almeida, a rua Julia VVan- 
tlcrley 118 ou em Palmeira 
com Ricardo Baptista. 

^uaiquer que seja o seu fisico 
(» ESTABELECIMENTO FA- 
BRIL 

MARAVILHA 
TEM A ROUPA FEITA QUt 
LHE FICA COMO UMA LU- 
VA   PREÇOS MAIS VAN 
TAJOSOS DA PRAÇA — FI- 
LIAL: RUA CL. CLÁUDIO, 
38   p. GROSSA — MA- 
TRIZ: P. TIRADENTES aiiJ 
CURITYBA. 

d 

da sobre a possibilidade de 
ser retirada a candidatura do 
sr. José Américo. O sr. Re 
nedicto Valladares' decia- 
rnu: "Carece absolutamen- 
te de fundamento o prop:.,,ü- 
do affastamento da cahdkla- 

( tura do sr. José Américo." 
O sr. Juracy Magalhães: "Ja 
mais se cogitou de se retirar 
a candidatura do sr. José A- 
merico á presidência da Re- 
publica." E o sr. Lima Cava! 
cantj; "Não tem fundamento 
a noticia da retirada da can 
rlidatura do sr. Jos'é Améri- 
co. Pernambuco, por meu ín 
lermedio, já se manifestou de- 
cididamente cm pról da can- 
didatura do eminenle brasllei j 
ro". 

(x:x:x) 

Reaberturâ dó 

Colégio deSien 

de Curitiba 

(Pelo Telephone) — Stgun 
do nos informam da Capitai 
do Estado, acaba de .ser resei 
vida em Paris a reabertura 
do Collegio de Nossa Senhora 
de Sion, em Curityba. Esta 
auspiciosa noticia vem o'« 
reflecur em nossa cidade prni 
cezina que conta innumeras 
antigas alumnas daquelle fa- 
moso estabelecimento de edu 
cação. Esta realização deve- 
se aos esforços de S. Excia. 
e Vevma. D. Attico Euzebio 
da Rdcnla, digníssimo Arei- 
bispo da Arquidiocese, qii" 
disseminando sua benetien 
acção por todo o Estado, vero 
encontrar, por certo, todo 
precioso apoio do nosso que- 

rido Bispo Diocesano D. An 
tonio Mazzarolto, cujo espin 
to elevado e culto tantos be- 
nefícios dessa natureza tem 
prestado a Ponta Grossa. 

S. Excia. e Revma." D. An, 
tonio, foi, por longos annos, j 
director espiritual da Con- 
gregação das Filhas' de Ma 

■m 
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PULULAS 

Milhares de pés 

soas tornam 

diaramente as 

DO ABBADE MOSS 

que, evhando absolutamente a prisão de ventre, dão sem- 
pre resultados positivos no traiamento daS doenças do 
Estomago, Fígado e Intesii nos e suas innumeras conse 
qoencias, como sejam; Do res ele Cabeça, Indigestões, 
Retenção de Biles, Pesade tos, FasTio, Vomitos, Peso 
no Estomago, Más Digestões, Insonia, Azia. 
OS RESULTADOS COLHI DOS COM O USO DA PÍ- 

LULAS DO ABBADE MOSS 
 r;:; ultrapassam sem pre a espectaliva :::  

/ociedâde Co- 

peratlve Profgfii 

onal de Prodü^ 

Cão de Nafta 

Clinica Especiallsada 
Tratamento moderno das doenças df> Estomago e 

tiuodeno (ulceras' sem oper ração —- digestão difíicil 
— dyspepsias — aerophagi a — acidez — gastritesl 
DOS INTESTINOS (colhes — diarrhéas rebeldes — 
prisão de ventre — diagnos ticos da appendicite chroni- 
ca) DO RECTO (reclite — polipose — ulcèras — dia- 
gnostico precoce do câncer Jo intestino e do recto). A 

(TUBAGEM 1) UODENAL) ! 
HEMORRHOIDAS sua c ura radical sem operação 

e sem dor. Ulceras da per na (varicosas) sem opera- 
ção e sem injecções. 

DR. MENDES DE ARAÚJO 1 
com mais de dez annos de pratica na especialidade. • 
Das 2 ás 6 horas. AV. JOÃO PESSOA, (18 

mão Ulbrich, que lambem e 

especialista em reforma d" 
chapéos de feltro. 

Assim, pois, eu, na qualuln' 
de de novo gerente da Age"* 
cia Renner, espero o condi1" 
so de todos os ■ ["os dcsia 

agencia. 
Ponta Grossa, 1S ... 

bro de 1937. 
Domingos Alves Pinto 

Rua 15 de Novembro n". " 

de 1 eixeira Soares 

ria de Sion, onde ponde a- 
quilatar da disciplina tS^edu 
cação ainda mantidas naliuet 
te sodalicio, embora longe 
dos desveles das dedicadas 
rmãs de Sion. 

Feijão câvaüc 

^ Vende-se na Casa "A NA- 
CIONAL" á Avenida Bonuu 
cio Viliela, 32-A — ppone, 
293 — Nicolau VVoilovvylcfl. 

■fx.xx)- 

Ariindo Pereira Euf|6c''»> ^ 
crivão Distrital e anexos, inte 
rino, desta Vila de Teixeira 
Soares, Estado do Paraná. 

Ctrtifico que, nesfai data, 
e de acordo com o disposto 
no art. 5o. do Decreto n0. 
24.fi47 de 10 de Julho de i93í, 
arquivei em Cartorio a lista 
(tos membros da Diretoria, lis 
Ias dos associados, estatutos 
e copia da áta da conslitui- 
ção da Sociedade Cooperai i 
va Profissional de Produção 
de Mate, de Teixeira Soares; 
tendo remetido, cm seguida, 
com oficio um exemplar de 

cada um desses documentos 
á Meretissima Junta Comer- 
cial do Estado. O referido é 
verdade do que dou fé; nes- 
ta Vila de Teixeira Soares, 
Estado do Paraná, aos* seis 
dias do mês de Setembro de 
1937. Eu Arlindo Pereira 
Borges, Escrivão Distrital e 

anexos, que a escrevi, subs- 
crevi, dato e assino, em pu- 
blico e raso. 

Uma noticia de 

parabéns aos 

pontagrossenses 

A Agencia "RENNER" tíes 
tu ciuaue, tem a maxima sa- 
tisiaçáo Ue levar ao coniieci- 
meiiio do povo de Poma 
.Grossa, que acaba de altrir 
uma tinluraria, contígua a 
Agencia Renner. Para assim 
ver os seus ternos Javauos 
com o máximo esmero e per- 
feição, comando para esle 
mister com a grande compe- 
tência do profissional sr. ilu 

-(x:x:x)- 

SEOteuies ne aseis 

só na Gasa 

N.H.1UNAL" á Av. 1^ 
ufacio Viliela, i)2A. . 

velepDNE a-9-3 / 

Em 
de. 

testemunho da verda- 

Arlindo Pereira Borges 

Vende se um quadro de ser 
ra "Tissol", horizontal, com- 
pleto, constando de uma ser- 
ra-pendula, uma serra "ei 
cular", carro e todos os acces 
sorios. 

Estado quasi novo, de pou- 
/fuissiroo uso. 

Tratar com Guilherme VVi- 
sherdt. Guarau'na (Barrei- 
IOS), ' | 

êviso 
A Ca. Inspectoria Regional 

de Rendas, para evitar a a- 
pücação da mulla prevista 
pelo decreto n». 1C9J, de 29 
de^iovembro de 1935, avisa 
us contribuintes dos impos- 
tos de "Industria e Profis- 
sões" e "Líquidos Espirituo- 
sos" que a Coleloria Estadoal 
está procedençjo durante o 
corrente mês a cobrança do 
2°. semestre do corrente e- 
xercicio financeiro. 

Ponta Grossa, lü de setem- 
bro de 1937, 

(a) Glauco P. Cordeiro 
Inspector Regional 

pr. HícicfeS Silva 

„ .  medico  
Ex-mierno da cadeira de Pe diatria da 
dicina do Paraná. 

Ex-interno do Hospital de Creanças de 
Clinica Medi co Cirúrgica , ^. ( 

Esneclaflsía cm doenças de críãncás 
Molastins do Senhoras— a ■«•■■yaa 

Faculdade de Mo- 

Curltyba., 

Apparelho uro-genital. Moléstias de Senhoras. — 
Distúrbios sexuais. — Sifilis 
Exames pre-natal e pre-nup ciai gratuitos. 

Consultório e residência: Edifício Jacob Holzmai 
Rua 15 de Novembro n". 10 -A — Das 10 ás 12 

ás 5 horas. 
Atende-se chamados a qual quer hora do dia ou da noite. 

tnn. 
e das 

fU. Em homenagem ao dia prímeiralTSetembro' a Casà Româno 

O6I© m D1 0-durante 0 corrente bri"darà s,ua di.stíntâ freguezia com enorme baixa de preços 

—^Uais^de .Novembro n. 18 

' Rua Ouro Preto (CAMPO das Orphãs) 

fone, 448 ■ Caixa noStal,185 

„ .. ., ... ESFECIBLIDIIBE EM:ISalames, carnes defumadas 

Oe Han/ Hoeldlke e produetos anus-BnHHn uueaE«G£Biuiui» 

Vencia 
Relação dos cai rus usados a venda 

1 caminhão Ramona 1929 00,11 carrosseria e cabina 
  iiL .j, » .6:000^000 

1 caminhão Ford V-8 -93300111 carrosseria e cabina 
. 10:0005)000 

!i o Ford V-8 1933 com carrosseria e cabina 
8:0008000 

1 caminhão Tigre 1930 Co um carrosseria e cabina 

   una com iodado dup ]0 pneus trazeiros 32x(i re 

• U- ». , »7 o Í2:000$UUO caminhão Ford V-8 cur jy 4 pneus novos 1930 

caimnhao Chevrolet 1929 colll carrosseria e cabina 

.. .. , . ,n„„ 4:000*00(1 
" 'Ui "t'í'e c om carrosserai e cabina 

... ... , ,.K 5:000$000ü ' J arlon Lhevro |et W29 C;000$000 
1, í^eton Lbevroiet ,02!) (Ramona) 3:001/9000 I Double í haeton Buick 1 929 3;O0O$OOO 

I Double ! baeton flupm» bile 1929 2:000»00() 
1 Sedan Chevrolet Master 2 portas 1934 li :0()0!B0OO 

Sedan Chevrolet 1930 4 portas com estofamento 
ífo couro aro 18 l.^ í)ft0$000 
1 Chassis Gommercial Che vrolet 1935 com cabina e 
carrosseria própria para v lajantes 8:ü00$00(l 
I inachina de vulcanizaçao, moBerna, completa, quasi 
nova, preço de occaslão 3:0001009 
I motor 3 H.P.- 220 volts . proprío para duas polias 

u i- «a n . ,, 3:000$000 Rádios "American Bosch", os melhores. Únicos dis- 
li ibuidores AGENCIA FOR D 
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